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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi analisar a validade preditiva de testes 

físicos utilizados para avaliação de atletas no futsal. Participaram do 

estudo 13 atletas do sexo masculino, membros de uma equipe sub-19 de 

nível estadual. Os atletas foram submetidos a três testes físicos, sendo 

um específico da modalidade (FIET), um teste para capacidade de 

sprints repetidos (40-m MST) e um teste de potência de membros 

inferiores (SV). Além disto, foram realizadas duas partidas simuladas 

para posterior análise da demanda física, a qual foi quantificada pela 

distância total percorrida, distância percorrida por minuto e distância 

relativa. Para verificar se houve correlação entre o desempenho obtido 

nos testes físicos e as variáveis de jogo foi utilizada análise de 

correlação de pearson, sendo utilizado a análise do índice kappa para 

verificar concordância. Uma regressão linear múltipla foi realizada para 

constatar o poder de explicação das variáveis físicas dos testes sobre as 

variáveis físicas de jogo. Foi adotado o nível de 5% de significância. Os 

principais resultados demonstram uma forte correlação do pico de 

velocidade do FIET (PVFIET) com a distância percorrida por minuto (r = 

0,85; p < 0,01) e o percentual das ações em alta intensidade (r = 0,60; p 

= 0,03), assim como do índice de fadiga (IF) obtido no 40-m MST com 

o percentual da distância em ações de alta intensidade (r = - 0,70; p = 

0,01) e o percentual da distância em sprint (r = - 0,69; p = 0,01). Porém, 

não foram encontradas correlações do desempenho nos saltos verticais e 

a performance física de jogo. Quanto as análises do índice kappa, foi 

encontrada concordância do PVFIET com a distância percorrida por 

minuto (k = 0,69; p = 0,01) e o percentual da distância em sprint (k = 

0,69; p = 0,01), além do IF com a distância percorrida minuto (k = 0,69; 

p = 0,01). A análise de regressão múltipla indica que 72% da variação 

do desempenho da distância percorrida por minuto é explicada pelo 

PVFIET, podendo ser aumentado para 86% se considerarmos o IF. 

Quanto a distância percorrida em ações de alta intensidade, o IF é capaz 

de explicar até 49% do desempenho obtido pelos atletas, podendo 

chegar a 54% de explicação se considerarmos o PVFIET. Ainda, o IF é 

responsável por explicar em 48% o desempenho da distância em sprints 

durante o jogo. Assim, pode-se concluir que o FIET e 40-m MST 

apresentam-se como testes físicos capazes de predizerem a performance 

física de jogo em atletas de futsal. 

 

Palavras-chave: Futsal. Validade preditiva. Avaliação física. Análise 

de jogo. Rastreamento automático. 





ABSTRACT 

 

The aim of this study was to investigate the predictive validity of 

physical tests that are used to evaluate futsal athletes. Thirteen male 

players, members of a state team level U-19, were part of the study. 

They were submitted to three physical tests, one specific of the modality 

(FIET), one for the repeated sprint ability (40-m MST), and other to test 

the power of the lower members (SV). Besides that, two games were 

simulated to analyze the physical demand, which was measured by the 

total distance traveled, the distance traveled per minute and the relative 

distance. In order to verify if there was any correlation between the 

performance in the physical test and the game, Pearson correlation 

analysis was applied, using kappa index analysis as measure of 

agreement. A multiple linear regression was performed to verify the 

power of explanation of the physical variables of the tests on the 

physical variables of the game. A level of 5% of significance was 

adopted. The results show a strong correlation of the PVFIET with the 

distance traveled per minute (r = 0.85, p <0.01) and the percentage of 

actions on high intensity (r = 0.60, p = 0.03), as well as the IF obtained 

in the 40-m MST with the percentage of distance in high-intensity 

actions (r = -0.70, p = 0.01) and the percentage of distance in sprint (r = 

-0.69; p = 0.01). However, no performance correlations were found in 

the vertical jumps and the physical performance of the game. Regarding 

the analyzes of the kappa index, we can see agreement of the peak 

velocity of the FIET (PVFIET) with the distance traveled per minute (k = 

0.69, p = 0.01) and the percentage of distance in sprint (k = 0.69, p = 

0.01), as well as the fatigue index (FI) with the distance traveled per 

minute (k = 0.69, p = 0.01). The multiple regression analysis indicates 

that 72% of the variation in the performance of the distance traveled per 

minute is explained by the PVFIET, which can be increased to 86% if we 

consider the FI.  About the distance covered in high intensity actions, 

the FI can explain up to 49% of the performance achieved by the 

athletes, and it can reach 54% explanation if we consider the PVFIET. 

Also, the FI is responsible for explaining 48% of the distance 

performance in sprints during the game. In conclusion, it can be 

assumed that the FIET and 40-m MST present themselves as physical 

tests capable of predicting the physical performance of the game on 

futsal athletes. 

 

Keywords: Futsal. Predictive validity. Physical assessment. Match 

analysis. Automatic tracking.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 SITUAÇÃO PROBLEMA 

 

O futsal é considerado como a versão indoor do futebol, 

disputado por duas equipes com cinco jogadores (um goleiro e quatro de 

linha) em uma quadra com dimensões oficiais de 40 m de comprimento 

por 20 m de largura. Uma partida oficial possui duração de 40 minutos, 

os quais são divididos em dois períodos de 20 minutos cronometrados e 

um intervalo de 10 minutos entre eles (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 

2008). O futsal foi reconhecido como esporte pela FIFA (Federation 

International of Football Association) a partir do ano de 1989. Desde 

então o esporte aumentou consideravelmente sua popularidade e sofreu 

diversas alterações em suas regras, as quais tornaram os jogos ainda 

mais dinâmicos, implicando em maior demanda física durante partidas 

oficiais. 

O futsal é um esporte caracterizado pela realização de esforços 

intermitentes de alta intensidade, seguidos por períodos incompletos de 

recuperação ativa (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; CASTAGNA et 

al., 2009; DOGRAMACI; WATSFORD, 2006). Do ponto de vista da 

solicitação energética, o futsal,  é uma modalidade na qual a 

performance é dependente tanto do metabolismo aeróbio quanto do 

anaeróbio (CASTAGNA et al., 2009; CASTAGNA; BARBERO-

ÁLVAREZ, 2010; DOGRAMACI et al., 2011). Considerando o tempo 

total de esforço de um atleta, o metabolismo aeróbio é  predominante no 

fornecimento de energia durante uma partida, podendo alcançar valores 

de até 90% da energia total fornecida (MEDINA et al., 2002; 

BARBERO-ÁLVAREZ; BARBERO-ÁLVAREZ, 2003; BARBERO-

ÁLVAREZ et al., 2008). Esse metabolismo é responsável direto pela 

recuperação de energia entre esforços de alta intensidade, propiciando 

aumentar a capacidade de ressíntese dos estoques de fosfocreatina e 

acelerar a remoção de íons de hidrogênio, que são considerados 

possíveis indicadores de fadiga (TOMLIN; WENGER, 2001; 

MILANEZ et al., 2011; FERREIRA et al., 2008). Por outro lado, as 

ações sustentadas pelo metabolismo anaeróbio, apesar de ocorrerem em 

menor frequência, possuem um papel preponderante para o desempenho 

no futsal. Isso deve-se ao fato das ações consideradas decisivas para a 

definição do resultado dos jogos (e.g., sprints, saltos, mudanças de 

direção ou a combinação destes) serem de alta intensidade, com energia 

provinda do sistema ATP-CP e do sistema anaeróbio lático (SPENCER 

et al., 2005).  



26 

 

Nos últimos anos, análises de tempo e movimento de jogo (time-

motion analysis) têm se tornado mais frequentes no futsal. Em tais 

análises, um importante parâmetro que tem sido analisado como 

indicador de intensidade é a distância total percorrida, ou, a distância 

por minuto durante uma partida (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008, 

BUENO et al., 2014; CASTAGNA et al., 2009; DOGRAMACI et al., 

2015a, MILIONI et al., 2016; MILANEZ, 2016). Quando a distância 

percorrida é analisada sob diferentes intensidades, verifica-se que os 

atletas percorrem de 15 a 26% da distância total em atividades 

consideradas de alta intensidade, o que inclui corrida veloz (acima de 

15km/h) e sprints (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; BUENO et al., 

2014). Ainda, tem sido demonstrado que os momentos decisivos das 

partidas são normalmente precedidos de sprints de curta duração (2-4 s), 

com distâncias médias de 10 metros (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 

2008, YOUNG; JAMES; MONTGOMERY, 2002; SPENCER et al., 

2005). A capacidade de repetir tais sprints em máxima intensidade 

seguidos de breves períodos de recuperação, denominada como 

capacidade de sprints repetidos (CSR), tem sido considerada um dos 

principais componentes da aptidão física no futsal (CASTAGNA et al., 

2009). 

A alta intensidade das ações também pode ser evidenciada pelas 

características dos deslocamentos realizados no jogo de futsal. Na 

realização de um sprint, por exemplo, é comum a realização de mudança 

de direção, ocasionando desacelerações e acelerações. Nesses casos, são 

exigidos dos atletas forças de frenagem seguidas de forças propulsivas, 

em que a potência muscular pode ser um determinante (YOUNG; 

JAMES; MONTGOMERY, 2002; BRUGHELLI et al., 2008). Ainda, na 

desaceleração em um sprint, por exemplo, um grande trabalho muscular 

excêntrico é requisitado, o que contribui para elevar a intensidade das 

ações (BRUGHELLI et al., 2008).  

Considerando as características do futsal evidenciadas acima, 

alguns testes têm sido utilizados para avaliar a condição física dos 

atletas, em termos de capacidade aeróbia, capacidade de sprints 

repetidos e avaliação neuromuscular. Por possuírem grande validade 

ecológica, os testes de campo normalmente são os preteridos pelos 

treinadores ou preparadores físicos, pois visam reproduzir respostas 

fisiológicas semelhantes as encontradas durante as partidas. Em termos 

de avaliação da aptidão aeróbia, destaca-se o Futsal Intermittent 

Endurance Test (FIET), desenvolvido através de análises de movimento 

de partidas oficiais da modalidade, em que leva em consideração fatores 

como a transição ataque-defesa e a relação esforço-pausa (BARBERO-
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ÁLVAREZ; ANDRIN, 2005). Na avaliação da CSR, diversos 

protocolos foram propostos na literatura, visando sempre a 

especificidade, incorporando a característica intermitente e 

multidirecional, a exemplo do Maximal Shuttle Run Test (40-m MST). 

Esse modelo de teste, em função de possuir em sua concepção a 

realização de corridas com mudanças de direção, é indicado e 

amplamente utilizado para análise da CSR em modalidades coletivas 

que envolvam a realização de tais ações (FERRARI BRAVO et al., 

2008). Já para a avaliação de parâmetros neuromusculares (i.e., força, 

potência, etc.), normalmente testes genéricos são utilizados, a exemplo 

do salto vertical (DAL PUPO et al., 2012). O salto vertical apresenta-se 

como um teste de fácil aplicação, o qual fornece variáveis consideradas 

eficazes para diagnóstico da potência muscular de membros inferiores. 

Além da especificidade, os instrumentos de medida devem 

apresentar qualidade em termos de validade. Diversos estudos foram 

realizados no intuito de validar testes de campo, seja por meio da 

relação com variáveis fornecidas por testes laboratoriais (validade 

concorrente), da sua capacidade de discriminar níveis competitivos 

(validade de constructo) ou ainda, através da associação de variáveis do 

teste com variáveis relacionadas a performance física de jogo (validade 

preditiva) (CURREL; JEUKENDRUPO, 2008). Especificamente no 

FIET, a validade de constructo foi demonstrada por Barbero-Álvarez e 

Andrín (2005), assim como por Caminatti (2014) ao discriminarem o 

desempenho de jogadores de futsal de diferentes categorias e níveis 

competitivos. Da mesma forma, a validade concorrente do FIET foi 

confirmada por Castagna e Barbero-Álvarez (2010) ao relacionar o pico 

de velocidade do FIET com a velocidade aeróbia máxima em esteira 

(VAM). Porém, não foram encontrados estudos que tenham verificado a 

validade preditiva do FIET e de demais testes para avaliação da 

capacidade de sprints repetidos e da potência muscular, 

tradicionalmente utilizados no futsal. A validade preditiva é considerada 

uma das mais importantes características de um teste, pois permite a 

predição do desempenho competitivo (CURREL; JEUKENDRUPO, 

2008). 

Assim, tem-se o seguinte problema de estudo: será que testes 

físicos tradicionalmente utilizados na avaliação de atletas de futsal 

(FIET, 40-m MST e salto vertical - SV) apresentam validade preditiva, 

ou seja, possuem relação com parâmetros de desempenho físico obtidos 

em jogo? 
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1.2 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a validade preditiva de testes físicos, comumente 

aplicados para avaliação física no futsal (FIET, 40-m MST e SV), a 

partir da relação do desempenho nesses testes com a performance física 

de jogo em atletas de futsal masculino da categoria sub-19. 

 

 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

- Analisar a demanda física (distância total percorrida, distância 

percorrida por minuto, distância percorrida em alta intensidade e 

distância em sprints), durante partidas simuladas de futsal. 

- Verificar a relação e a concordância do pico de velocidade do 

Futsal Intermittent Endurance Test (FIET) com as variáveis de demanda 

física obtidas nos jogos de futsal. 

- Verificar a relação e a concordância dos parâmetros de 

desempenho obtidos no Maximal Shuttle Run Test (melhor tempo - MT, 

tempo médio - TM, índice de fadiga - IF) com as variáveis de demanda 

física obtidas nos jogos de futsal. 

- Verificar a relação e a concordância dos índices 

neuromusculares obtidos no salto vertical (altura e potência pico) com as 

variáveis de demanda física obtidas nos jogos de futsal. 

- Analisar o grau de explicação do desempenho físico no jogo a 

partir das variáveis obtidas nos testes físicos. 

- Verificar a reprodutibilidade das variáveis físicas obtidas nos 

jogos simulados. 

 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

O futsal é um esporte que encontra-se em grande 

desenvolvimento, praticado profissionalmente em quase todos os países 

do mundo, sendo um dos esportes mais praticados no Brasil. Porém, 

apesar da crescente popularização deste esporte é possível identificar a 

necessidade de um maior número de investigações científicas na área, a 

fim de fornecer suporte para que os técnicos e demais profissionais da 

área consigam aprimorar seus programas de treinamento. Para tal, é 

imprescindível identificar quais são as exigências físicas da modalidade 

(CASTAGNA et al., 2009), as capacidades físicas envolvidas, a relação 

dessas capacidades com o desempenho físico em jogos, a existência de 
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variáveis capazes de predizerem o desempenho durante a realização 

dessas partidas e os testes físicos adequados a serem utilizados para tais 

diagnósticos. 

No futsal, devido a manutenção da alta intensidade das ações 

durante as partidas, torna-se indispensável o desenvolvimento de 

diversas capacidades físicas, das quais podemos destacar a capacidade 

aeróbia, a capacidade de realizar sprints repetidos e a potência muscular 

de membros inferiores. Visando avaliar tais capacidades físicas alguns 

testes de campo foram desenvolvidos e são utilizados por estudiosos, 

técnicos e demais profissionais da área. Para avaliação da aptidão 

aeróbia destaca-se o Futsal Intermittent Endurance Test (FIET), um 

teste desenvolvido partir da análise de jogos levando em consideração a 

relação de esforço-pausa e as transições de jogo (BARBERO-

ÁLVAREZ; ANDRIN, 2005), porém, apesar de sua especificidade o 

mesmo ainda carece de validade preditiva. Já para avaliação da CSR em 

modalidades com ações de característica intermitente e multidirecional 

têm se utilizado testes que envolvam a realização de corridas com 

mudanças de direção, como no caso do Maximal Shuttle Run Test 

(BAKER et al., 1993), porém, existe a carência de conhecimento do 

quanto esses testes podem estar relacionados ou são capazes de explicar 

o desempenho físico de jogo. Por fim, para estimativa da potência 

muscular de membros inferiores o teste de saltos verticais é comumente 

utilizado, todavia, assim como os testes para CSR, carece de 

informações que o correlacionem com o desempenho de jogo. 

Desse modo, o presente estudo visa preencher esta lacuna 

literária, através da análise da demanda física de atletas profissionais de 

futsal durante partidas simuladas e sua relação com o desempenho em 

testes físicos de campo. Vale destacarmos que este é o primeiro estudo 

que busca encontrar tal associação em atletas de futsal. Assim, este 

estudo visa fornecer informações que possam esclarecer quais variáveis 

e capacidades físicas são capazes de discriminar o desempenho dos 

atletas, servindo como referência para que os profissionais da área 

elaborem seus programas de treinamento de maneira adequada as reais 

necessidades da modalidade. 

 

 

1.5 HIPÓTESES DO ESTUDO 

 

H1 = Os atletas com maior PV no FIET irão percorrer maior 

distância por minuto, maior percentual da distância em alta intensidade e 

sprint durante os jogos. 
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H2 = Os atletas que apresentarem o melhor desempenho no 

Maximal Shuttle Run Test (MT e TM) irão percorrer maior distância em 

ações de alta intensidade e sprint. 
H3 = Os atletas que apresentarem os menores índices de fadiga 

no Maximal Shuttle Run Test irão percorrer maior distância por minuto, 

maior percentual da distância em alta intensidade e sprint durante os 

jogos. 

H4 = Os atletas que apresentarem melhor desempenho nos saltos 

verticais irão percorrer maior percentual da distância em sprint. 

 

 

1.6 VARIÁVEIS DO ESTUDO 

 

- Pico de velocidade do FIET (PVFIET) 

 

Conceitual: O pico de velocidade é considerado como a máxima 

velocidade de corrida registrada em testes progressivos, sejam eles de 

campo ou laboratoriais. 

Operacional: Para o pico de velocidade no FIET foi considerada a 

maior velocidade obtida no teste, a qual será expressa em quilômetros 

por hora (km/h). 

 

- Altura nos saltos verticais   

 

Conceitual: É a altura obtida através da realização de saltos 

verticais com contra movimento (CMJ), os quais contam com a 

participação do ciclo alongamento-encurtamento e sem contra 

movimento (SJ), somente com a  ação concêntrica dos músculos 

extensores do joelho.  

Operacional: Para altura dos saltos verticais foi considerado o 

maior valor dentre os três saltos realizados em plataforma de força, 

expresso em centímetros (cm). 

 

- Potência pico normalizada nos saltos verticais (PP)  

 

Conceitual: É definida como o maior valor resultante do produto 

da força pela velocidade obtida na fase concêntrica dos saltos verticais 

dividida pela massa corporal do sujeito. 

Operacional: Foi considerado o maior valor de potência 

encontrado durante a realização dos saltos verticais na plataforma de 

força, sendo expresso em (W/kg)  
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- Melhor tempo no Maximal Shuttle Run Test (MT) 

 

Conceitual: É definido como o menor tempo necessário para 

realizar um sprint durante determinado teste. 

Operacional: Foi considerado o menor tempo em sprint durante a 

realização do Maximal Shuttle Run Test (40-m MST), o mesmo é 

expresso em segundos (s). 

 

 - Tempo médio no Maximal Shuttle Run Test (TM) 

 

Conceitual: O tempo médio é definido como a média dos valores 

obtidos na realização de uma série de sprints repetidos.  

Operacional: Foi considerado o tempo médio gasto na realização 

da série de oito sprints repetidos do Maximal Shuttle Run Test (40-m 

MST), o mesmo será expresso em segundos (s). 

 

- Índice de fadiga no Maximal Shuttle Run Test (IF) 

 

Conceitual: O índice de fadiga pode ser definido como a 

incapacidade de manter os níveis de intensidade durante esforços 

repetidos. 

Operacional: O índice de fadiga foi considerado como o 

decréscimo nos níveis de potência ao longo da série de oito sprints do 

Maximal Shuttle Run Test (40-m MST), o mesmo é expresso em 

percentual (%) calculado a partir da fórmula: IF= (Σ8TEMPOS / (MT x 

8)) x 100 - 100, proposta por Fitzsimons et al. (1993). 

 

- Distância total percorrida (DT)  

 

Conceitual: A distância total percorrida é representada pelo 

deslocamento total realizado durante a partida, independente da 

velocidade.   

Operacional: Essa distância é calculada considerando a soma 

cumulativa dos deslocamentos, a qual é expressa em metros (m). 

 

- Distância percorrida por minuto (DPM) 

 

Conceitual: A distância percorrida por minuto é representada pelo 

deslocamento médio realizado durante cada minuto em que o atleta 

esteve em quadra, independente da velocidade no qual for realizado. 
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Operacional: Essa distância é calculada através da soma 

cumulativa dos deslocamentos realizados, dividida pelos minutos do 

atleta em quadra, a qual é expressa em metros por minutos (m/min). 

 

- Distância parcial percorrida (DPP) 

 

Conceitual: A distância parcial percorrida é representada pelo 

deslocamento realizado em faixas específicas de velocidade. 

Operacional: A distância parcial é calculada levando em 

consideração o somatório dos deslocamentos realizados dentro de faixas 

de velocidade pré-determinadas de acordo com Barbero-Álvarez et al. 

(2008): 1) andando (0 - 1 m.s
-1

); 2) trotando (1,1 - 3 m.s
-1

); 3) corrida de 

média intensidade (3,1 - 5 m.s
-1

); 4) corrida de alta intensidade (5,1 - 7 

m.s
-1

); e 5) sprint  (> 7,1 m.s
-1

), a qual pode ser expressa em metros (m) 

ou percentual da distância total percorrida (%). 

 

 

1.7 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

 
Este estudo investigou a relação do desempenho em testes físicos 

com a performance de dois jogos simulados em atletas de futsal 

masculino da categoria sub-19, da cidade de Florianópolis-SC. 

 

 

1.8 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

Como limitações do estudo foram realizadas apenas duas 

partidas, de caráter simulado, as quais apresentam diferenças em relação 

a partidas oficiais da molidade. Ainda, o número reduzido de 

participantes pode ter influenciado nos resultados das análises 

realizadas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 ANÁLISE DAS DEMANDAS FÍSICAS DE JOGO 

 

O futsal possui como característica a realização constante de 

deslocamentos durante os jogos, sendo a quantidade e intensidade 

desses deslocamentos relacionadas diretamente ao padrão tático 

exercido durante os jogos e a quantidade de tempo ao qual cada atleta 

permanece na quadra. Ainda, o nível competitivo é uma variável capaz 

de alterar o padrão tático dos jogos e influenciar diretamente na 

intensidade exigida em partidas oficiais da modalidade (MAKAJE et al., 

2012). 

Com relação aos deslocamentos realizados por atletas de futsal, 

estudos tem demonstrado que a distância total percorrida durante 

partidas oficiais sofre grande alteração em função das variáveis 

anteriormente mencionadas, em especial da duração dos mesmos em 

quadra, com distâncias variando de 601 metros a 8040 metros em atletas 

profissionais de nível nacional (BARBERO-ALVAREZ et al.,  2008), 

indicando que a utilização da distância total percorrida não deve ser 

considerada o melhor indicador de desempenho físico neste esporte. 

Assim, estudiosos tem utilizado a distância percorrida por minuto de 

cada atleta, pois este índice é capaz de representar a intensidade dos 

jogos com maior precisão, no qual os valores têm variado de 94,7 ± 12,9 

metros/minuto a 136,6 ± 17,2 metros/minuto em jogos oficiais 

(BARBERO-ALVAREZ et al., 2008; BUENO et al., 2014; 

DOGRAMACI et al., 2015; MILANEZ et al., 2016). 

Ainda com relação as análises de jogo no futsal, estudos 

realizados com atletas australianos, à nível nacional e internacional, 

apontaram que os jogadores realizam de 7 a 18 ações por minuto no 

decorrer de uma partida oficial da modalidade (DOGRAMACI; 

WASTFORD, 2006; DOGRAMACI et al., 2011), sendo que essas ações 

podem ser realizadas em baixa intensidade, média intensidade ou alta 

intensidade. No futsal é característico a realização de sprints máximos 

de curta duração, normalmente de 1 a 3 segundos, geralmente com 

distâncias entre 6 e 16 metros, intercalados com períodos incompletos 

para recuperação (BARBERO-ÁLVAREZ, et al., 2008, YOUNG; 

JAMES; MONTGOMERY, 2002; SPENCER et al., 2005). Estudos 

apontam que atletas de futsal percorrem de 15 a 26% da distância total 

durante o jogo em ações consideradas de alta intensidade, sendo este 

percentual influenciado pelo nível competitivo dos atletas (BARBERO-

ÁLVAREZ et al., 2008; BUENO et al., 2014; CASTAGNA et al., 2009; 
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DOGRAMACI; WASTFORD, 2006; DOGRAMACI et al., 2011; 

DOGRAMACI et al., 2015; MILANEZ, 2016; MORENO, 2001; 

SOARES; TOURINHO FILHO, 2006). De acordo com a análise de 

jogo, essas ações ocorrem nos momentos decisivos das partidas e são 

sustentadas principalmente pelo metabolismo anaeróbio. O quadro 1 

apresenta a síntese das informações relacionadas aos deslocamentos no 

futsal. 
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Quadro 1 - Síntese das análises de jogo no futsal. 

Estudo Amostra Jogos avaliados Distância total 

percorrida 

Distância 

percorrida por 

minuto 

Alta 

intensidade 

 

Sprint 

 

Barbero-

Álvarez et al., 

2008 

8 atletas da 1ª 

divisão da Liga 

Espanhola de 

Futsal 

4 jogos oficiais 4313 ± 2139m 
117,3 ± 

11,6m/min 

 

571 ± 271m 

 

13,7 ± 2%DT 

 

349 ± 175m 

 

8,9 ± 3,4%DT 

Bueno et al., 

2014 

93 atletas da 

Liga Nacional 

de Futsal - 

Brasil 

5 jogos oficiais 
3133,2 ± 

2248,5m 

Bola em jogo 

1º tempo: 136,6 

± 17,2m/min 

 

Bola em jogo 

2º tempo: 129,2 

± 16,7m/min 

 

Bola fora de 

jogo 1º tempo: 

58,8 ± 

10,4m/min 

 

Bola fora de 

jogo 2º tempo: 

56,8 ± 

14,8m/min 

 

Bola em jogo 

1º tempo: 10,3 

± 3,5%DT 

 

Bola em jogo 

2º tempo: 9,6 ± 

3,4%DT 

 

Bola fora de 

jogo 1º tempo: 

2,1 ± 2,4%DT 

 

Bola fora de 

jogo 2º tempo: 

3,1 ± 3,2%DT 

 

 

Bola em jogo 

1º tempo: 10,1 

± 6,1%DT 

 

Bola em jogo 

2º tempo: 9,9 ± 

5%DT 

 

Bola fora de 

jogo 1º tempo:  

1,5 ± 2,8%DT 

 

Bola fora de 

jogo 2º tempo:  

1,7 ± 3%DT 
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Quadro 1 (continuação) 

    Média 1º 

tempo: 97,9 ± 

16,2m/min 

 

Média 2º 

tempo: 90,3 ± 

12m/min 

Média 1º 

tempo: 

8 ± 2,4%DT 

 

Média 2º 

tempo: 7,5 ± 

2%DT 

Média 1º 

tempo: 

7,6 ± 4,3%DT 

 

Média 2º 

tempo: 

7,2 ± 2,7%DT 

Castagna et al., 

2009 

8 atletas da 2ª 

divisão da Liga 

Espanhola de 

Futsal 

1 jogo 

simulado 
- 121m/min 12%TJ 5%TJ 

Dogramaci; 

Wastford, 

2006 

8 atletas da 

Seleção 

Australiana 

Adulta 

1 jogo 

simulado 

Jogo completo: 

4284 ± 1033m 

 

Bola em jogo: 

3582 ± 932m 

- 

999 ± 332m 

 

 

993 ± 330m 

106 ± 59,9m 

 

 

106 ± 59,9m 

Dogramaci et 

al., 2011 

8 atletas da 

Seleção 

Australiana 

Adulta 

 

10 atletas sub-

19 de nível 

estadual 

 

2 jogos oficiais 

 

 

 

2 jogos de 40 

minutos 

corridos 

4277 ± 1030m 

 

 

 

 

3011 ± 999m 

- 

999 ± 333m 

 

 

 

 

737 ± 313m 

106 ± 56m 

 

 

 

 

76 ± 69m 
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Quadro 1 (continuação) 

Dogramaci et 

al., 2015a 

10 atletas 

Autralianos de 

nível 

profissional 

6 jogos de 40 

minutos 

corridos 

2274 ± 212m - 538,9 ± 76,8m 53,1 ± 16m 

Dogramaci et 

al., 2015b 

13 atletas 

Australianos de 

nível 

profissional 

 

11 atletas da 2ª 

divisão da Liga 

Espanhola de 

Futsal 

 

4 jogos de 40 

minutos 

corridos 

 

 

5 jogos oficiais 

 

2766,6 ± 943m 

 

 

 

4488,5 ± 

1806,6m 

 

 

100,60 ± 

37,8m/min 

 

 

114,8 ± 

46,2m/min 

 

14,2%DT 

 

 

 

8,59%DT 

 

1,07%DT 

 

 

 

0,2%DT 

Garcia, 

2004 

Atletas da 

Seleção 

Venezuelana de 

Futsal 

5 jogos oficiais 3350m - 938m 651m 

Makaje et al., 

2012 

15 atletas 

Tailandeses -

profissionais 

 

15 atletas 

Tailandeses de 

nível 

universitário 

2 jogos 

simulados 

 

 

2 jogos 

simulados 

5087 ± 1104m 

 

 

 

4528 ± 1248m 

- 

636 ± 248m 

 

 

 

534 ± 276m 

422 ± 186m 

 

 

 

308 ± 203m 
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Quadro 1 (continuação) 

Milanez, 

2016 

87 atletas sub-

17 de nível 

nacional - 

Brasil 

 

 

 

 

 

85 atletas da 

Liga Nacional 

de Futsal - 

Brasil 

5 jogos oficiais 

 

 

 

 

 

 

5 jogos oficiais 

1º tempo:  

1817,2 

±738,6m 

 

2º tempo:  

1714,7 ± 

645,4m 

 

Total: 

2942,8 ± 

1563,1m  

 

 

1º tempo: 

1827,2 ± 

595,5m 

 

2º tempo: 

1787 ± 609m 

 

Total:  

3046 ± 

1485,7m 

 

1º tempo: 

101,9 ± 

8,7m/min 

 

2º tempo: 

98,3 ± 

12,1m/min 

 

Total:  

100,2 ± 

11,9m/min 

 

 

1º tempo: 

99,4 ± 

13,4m/min 

 

2º tempo: 

92,9 ± 

13,8m/min 

 

Total: 

94,7 ± 

12,9m/min 

7,2%TJ 

 

 

 

 

 

 

 

 

7,6%TJ 

6,5%TJ 

 

 

 

 

 

 

 

 

7,9%TJ 
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Quadro 1 (continuação) 

Milioni et al., 

2016 

10 atletas 

profissionais de 

nível estadual 

3 jogos 

simulados 

1º tempo: 

1986,6 ± 74,4m 

 

2º tempo: 

1856 ± 129,7m 

 

1º tempo: 

103,2 ± 

4,4m/min 

 

2º tempo: 

96,4 ± 

7,5m/min 

- - 

Moreno, 

2001 

5 atletas da 1ª 

divisão da Liga 

Espanhola de 

Futsal 

1 jogo oficial 

Jogador 1: 

3030,71m 

 

Jogador 2: 

5893,15m 

 

Jogador 3: 

6014,17m 

 

Jogador 4: 

6356,88m 

 

Jogador 5: 

7876,97m 

- 15%DT 2%DT 
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Quadro 1 (continuação) 

Soares; 

Tourinho Filho 

2006 

16 atletas 

Brasileiros 

profissionais de 

nível estadual 

6 jogos oficiais 

Alas: 

3146,6 ± 596m   

 

Fixos: 

4168,9 ± 

605,2m 

 

Pivos: 

3348,2 ± 

1042,1m 

- 

Alas: 

302,4 ± 70,6m 

 

Fixos: 

307,9 ± 107,4m 

 

Pivôs: 

459,5 ± 114,6m 

 

m= metros; m/min= metros por minuto; %DT= percentual da distância total; %TJ= percentual do tempo de jogo 
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Pode-se concluir, com base nas informações relatas neste tópico, 

que a demanda física de uma partida de futsal é alta, seja ela oficial ou 

simulada. Atletas de futsal percorrem durante a partida uma distância 

total entre três e cinco mil metros, sendo que a distância percorrida por 

minuto geralmente ultrapassa os 100m/min. Ainda, entre 15% e 26% da 

distância total percorrida são em ações consideradas de alta intensidade. 

Esses achados reforçam a necessidade de atletas de futsal 

desenvolverem tanto as capacidades vinculadas ao componente aeróbio 

quanto anaeróbio.  

 

2.2 DEMANDAS FISIOLÓGICAS NO FUTSAL 

 

O futsal se caracteriza como uma modalidade coletiva de invasão, 

que em função de sua característica intermitente exige de seus 

praticantes a realização de diversas ações de alta intensidade ao longo 

das partidas, as quais necessitam da contribuição dos diferentes sistemas 

energéticos. A alta demanda imposta aos praticantes da modalidade 

pode ser explicada, por exemplo, pelo fato dos jogos serem 

cronometrados, aumentando em até 85% o tempo total de jogo. 

Adicionalmente, o número ilimitado de substituições e a participação de 

um goleiro-linha, o qual possibilita que a equipe jogue em superioridade 

numérica, contribui para a alta intensidade do jogo.  

Durante uma partida de futsal ambos os sistemas metabólicos 

contribuem para a manutenção das ações, sendo o sistema aeróbio 

predominante no fornecimento de energia, com valores em torno de 

90% da energia total fornecida. Tal sistema auxilia na recuperação dos 

estoques de energia durante o jogo, atuando principalmente durante o 

intervalo entre os esforços de alta intensidade, sendo responsável por 

menores decréscimos no desempenho dos atletas no decorrer dos jogos. 

Todavia, o sistema anaeróbio têm participação principal em ações 

consideradas decisivas para a definição dos resultados das partidas como 

contra-ataques, transições ataque-defesa, chutes a gol, saltos para 

cabeceios, sprints de curta duração e mudanças de direção (BARBERO-

ÁLVAREZ; BARBERO-ÁLVAREZ, 2003; BARBERO-ÁLVAREZ; 

ANDRÍN, 2005; BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; CASTAGNA et 

al., 2009). 

Estudos indicam que para suportar as demandas fisiológicas 

impostas a prática do futsal em alto nível é necessário ao atleta uma 

elevada potência aeróbia, com valores de VO2MAX superiores a 60 

mL.kg
-1

.min
-1  

(BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; CASTAGNA et al., 

2009). Além de ser uma capacidade física indispensável para a prática 
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da modalidade, a potência aeróbia apresenta-se como uma variável 

capaz de discriminar níveis competitivos (MILANEZ, 2016). Ainda, 

atletas que apresentam maiores valores de potência aeróbia possuem 

menor percepção de esforço para as mesmas cargas de treinamento 

(MILANEZ et al., 2011). 

Por se tratar de uma modalidade na qual o número de 

substituições são ilimitadas, o futsal apresenta uma demanda fisiológica 

superior a maioria das demais modalidades coletivas. Atletas de alto 

rendimento atingem valores de VO2MED acima dos 75% do VO2MAX e, 

frequência cardíaca média superior a 80% da frequência cardíaca 

máxima em partidas oficiais da modalidade. Barbero-Álvarez et al. 

(2004) avaliaram 5 jogos oficiais da 2ª divisão da Liga Espanhola de 

Futsal e observaram que a intensidade média dos jogos foi 

correspondente a faixa de 83 a 85% do VO2MAX, enquanto a FCMED para 

os mesmo jogos esteve próxima a 90% da FCMAX, sendo que em mais de 

80% do tempo os atletas estiverem em intensidade superior a 85% da 

FCMAX. Valores próximos foram encontrados por Rodrigues et al. 

(2011), os quais avaliaram 13 partidas oficiais da Liga Nacional de 

Futsal do Brasil e encontraram valores de VO2MED próximos a 80% do 

VO2MAX e FCMED superior a 85% da FCMAX. O quadro 2 apresenta a 

síntese de informações referentes as demandas fisiológicas do futsal. 
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Quadro 2 - Síntese de informações das demandas fisiológicas no futsal. 

Estudo Amostra Jogos avaliados 

Conclusões 

quanto a 

intensidade dos 

jogos  

Arins; Silva, 

2007 

5 atletas 

profissionais de 

nível estadual 

2 coletivos de 

20minutos 

A intensidade 

variou entre 71 e 

90% da FCMAX, 

sendo maior para 

fixos e alas 

Barbero-Álvarez 

et al., 2004 

8 atletas da 2ª 

divisão da Liga 

Espanhola de 

Futsal 

5 jogos oficiais 

FCMED= 89,5 ± 

1,4% da FCMAX 

 

80,7% do tempo 

acima de 85% da 

FCMAX 

 

VO2MED= 83-

85% do VO2MAX 

Barbero-Álvarez 

et al., 2008 

8 atletas da 1ª 

divisão da Liga 

Espanhola de 

Futsal 

4 jogos oficiais 

FCMED= 90 ± 2% 

da FCMAX 

 

83% do tempo 

acima de 85% da 

FCMAX 

 

Queda na 

intensidade do 

primeiro para o 

segundo tempo 

Castagna et al., 

2007 

15 atletas 

amadores (alunos 

de ensino médio) 

1 jogo 

recreacional de 

30minutos 

FCMED= 83,5 ± 

5,4% da FCMAX 

 

50,9 ± 26,07% 

do tempo acima 

de 85% da 

FCMAX 

 

VO2MED= 75,3 ± 

11,2% do 

VO2MAX 
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Quadro 2 (continuação) 

Castagna et al., 

2009 

8 atletas da 2ª 

divisão da Liga 

Espanhola de 

Futsal 

1 jogo simulado 

FCMED= 90% da 

FCMAX 

 

52% do tempo 

acima de 90% da 

FCMAX  

 

VO2MED= 76% do 

VO2MAX 

 

42% do tempo 

acima de 80% do 

VO2MAX 

Charlot et al., 

2015 

10 atletas 

profissionais da 

Caledônia 

4 jogos de 

40minutos 

corridos em dias 

consecutivos 

Queda na FCMED 

e %FCRES ao 

longo dos jogos 

Makaje et al., 

2012 

 

 

 

15 atletas 

Tailandeses de 

nível profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 atletas 

Tailandeses de 

nível 

universitário 

 

 

 

2 jogos 

simulados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 jogos 

simulados 

FCMED= 89,8 ± 

5,8% da FCMAX 

 

81,4 ± 16,3% do 

tempo acima de 

85% da FCMAX 

 

VO2MED= 77,9 ± 

9% do VO2MAX 

 

FCMED= 86,2 ± 

6,7% da FCMAX 

 

73,5 ± 21,4% do 

tempo acima de 

85% da FCMAX 

 

VO2MED= 73,1 ± 

6,2% do VO2MAX 
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Quadro 2 (continuação) 

Medina et al., 

2002 

 

 

14 atletas 

profissionais da 

Espanha 

 

 

 

 

19 atletas não 

profissionais 

 

 

3 jogos 

simulados 

 

 

 

 

 

3 jogos 

simulados 

FCMED= 85 - 

90% da FCMAX 

 

71,52% do tempo 

em alta 

intensidade 

 

FCMED= 85 - 

90% da FCMAX 

 

60,52% do tempo 

em alta 

intensidade  

Pacheco et al., 

2012 

12 atletas de 

nível 

universitário  

2 jogos oficiais 
FCMED= 91,7 ± 

2,3% da FCMAX 

Rodrigues et al., 

2011 

14 atletas da Liga 

Nacional de 

Futsal - Brasil 

13 jogos oficiais 

FCMED= 86,4 ± 

3,8% da FCMAX 

 

VO2MED= 79,2 ± 

9% do VO2MAX  

Tessitore et al., 

2008 

10 atletas de 

nível 

universitário 

4 jogos 

simulados 

1º tempo: 

32,1 ± 28,4% do 

tempo acima de 

90% da FCMAX 

 

47,4 ± 20,8% do 

tempo entre 80 - 

90% da FCMAX 

 

2º tempo: 

36,9 ± 30,4% do 

tempo acima de 

90% da FCMAX 

 

43,9 ± 21% do 

tempo entre 80 - 

90% da FCMAX 
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Quadro 2 (continuação) 

Wilke et al.,  

2016 

12 atletas da Liga 

Nacional de 

Futsal - Brasil 

Jogo 4x4 

 

 

 

 

 

 

Jogo 6x4 

 

 

 

 

 

 

Jogo simulado 

FCMED= 80,2 ± 

7,4% da FCMAX 

 

28,2 ± 21,6% do 

tempo acima da 

RCP 

 

 

FCMED= 81,7 ± 

5,8± da FCMAX 

 

22,9 ± 23,9% do 

tempo acima da 

RCP 

 

 

FCMED= 80,5 ± 

4,9% da FCMAX 

 

29,9 ± 18,2% do 

tempo acima da 

RCP 

 

RCP= 78,2 ± 

9,6% do VO2MAX 

FCMED= frequência cardíaca média; FCMAX= frequência cardíaca máxima; 

VO2MED= consumo de oxigênio médio; VO2MAX= consumo de oxigênio máximo; 

RCP= ponto de compensação respiratória; %FCRES= percentual da frequência 

cardíaca de reserva.  
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Pode-se observar, com base nas informações contidas no quadro 

2, uma demanda fisiológica elevada no futsal. A FCMED apresentada nos 

estudos esteve sempre na faixa de 80-90% da FCMAX, sendo que em 

mais da metade do tempo dos jogos os atletas permanecem em ações 

consideradas de alta intensidade (> 85% FCMAX), independente do 

modelo de jogo analisado e nível competitivo dos atletas.  

 

2.3 DEMANDAS NEUROMUSCULARES NO FUTSAL 

 

Em uma partida de futsal os atletas realizam ações de aceleração 

e desaceleração constantemente, as quais exigem uma força de frenagem 

seguida de uma força de propulsão, além de agilidade para realizarem 

seus deslocamentos com inúmeras mudanças rápidas de direção. Esta 

capacidade de mudança rápida de direção, conhecida na literatura como 

"change of direction" (COD) têm sido considerada um pré-requisito 

para a participação em esportes coletivos, dentre eles o futsal 

(BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; MAKAJE et al., 2012). De acordo 

com Brughelli et al. (2008) uma mudança rápida de direção durante um 

sprint implica em diferenças biomecânicas e neuromusculares, quando 

comparados a realização de um sprint em linha reta, ainda, o aumento 

no número de mudanças de direção pode influenciar no consumo de 

energia e atenuar a importância da resistência muscular e da força 

excêntrica-concêntrica dos membros inferiores, resultando em respostas 

fisiológicas mais expressivas. 

Barbero-Álvarez et al. (2008) verificaram em sua pesquisa que 

geralmente os momentos considerados decisivos durante uma partida 

são precedidos por sprints de curta duração, assim, a capacidade de 

realizar tais esforços repetidamente, definida como a capacidade de 

sprints repetidos (CSR), em especial com mudança de direção, é 

considerada um atributo indispensável para o desempenho atlético no 

futsal. Essa capacidade física é determinada pelo fornecimento de 

energia advindo tanto de vias anaeróbias quanto aeróbias (RAMPININI 

et al., 2007). Além disto, a capacidade de realizar sprints repetidos 

expressa a habilidade do indivíduo em resistir a fadiga, a qual está 

relacionada diretamente a manutenção da performance atlética durante o 

tempo que o jogador permanece em quadra. Atletas com menor índice 

de fadiga apresentam melhor desempenho ao longo de uma partida, 

sendo que esse menor decréscimo nos níveis de velocidade máxima 

podem ser determinantes em momentos decisivos da partida 

(CASTAGNA et al., 2009). 



48 

 

Em função dessa elevada intensidade das ações em termos 

neuromusculares, é imprescindível ao atleta de futsal o desenvolvimento 

de altos níveis de potência muscular para que os mesmos consigam 

desempenhar e sustentar a execução de tais atividades no decorrer de 

uma partida (MEDINA et al., 2002). A potência muscular é definida 

como a taxa de trabalho realizada em determinado espaço de tempo, 

mais especificamente o produto resultante da relação-hiperbólica entre 

força e velocidade. Essa variável é considerada determinante e 

indispensável para a performance de atletas em esportes como o futebol 

e futsal, pois está diretamente relacionada com a maioria das ações 

consideradas decisivas para a definição do resultado dos jogos, como 

por exemplo os chutes a gol, a impulsão para os cabeceios, as mudanças 

de direção na execução de dribles e fintas, entre outros (FERREIRA et 

al., 2009). Além disto, Dal Pupo et al. (2010) demonstraram haver uma 

forte correlação entre os níveis de potência muscular e o desempenho 

em teste de sprints repetidos. Da mesma forma, Gorostiaga et al. (2009) 

encontraram correlações positivas entre a altura em saltos verticais e o 

desempenho em sprints de 5 e 15m, demonstrando a importância da 

potência muscular para o futsal. 

Os saltos verticais tem sido os principais testes genéricos 

utilizados para avaliação do desempenho neuromuscular em atletas. 

Dentre os modelos de  saltos, o Squat Jump estima a potência muscular 

dos membros inferiores utilizando apenas a ação concêntrica dos 

músculos extensores do joelho e, o mesmo reflete o quão hábil é o 

recrutamento neural dos indivíduos. Já o Counter Movement Jump 

mensura os níveis potência muscular de membros inferiores utilizando-

se da energia elástica dos músculos extensores do joelho, a partir do 

ciclo alongamento-encurtamento envolvido na execução do movimento, 

o qual representa a força explosiva e a capacidade de recrutamento 

neural do atleta (BOSCO, 1999). 

A altura e a potência pico do salto vertical são considerados os 

principais indicadores de potência muscular de membros inferiores 

(KNUDSON, 2009; MARKOVIC; JARIC, 2007), sendo que a potência 

pico tem apresentado grandes correlações com o desempenho esportivo 

(CARLOCK et al., 2004; HAYES et al., 2013). A potência pico (PP) no 

salto vertical sofre grande influência da massa corporal, sendo assim, 

esta é comumente normalizada por uma razão padrão (PP*MASSA 

CORPORAL
-1

) a fim de minimizar o efeito sobre a variável. Quando a 

PP é normalizada até 92% de sua variância pode ser explicada pela 

altura obtida no salto vertical (QUAGLIARELLA et al., 2011). Ainda, 

de acordo com Kons et al. (2017) a razão padrão apresentasse como 
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adequada, quando o intuito é analisar atletas de esportes coletivos, como 

é o caso do futsal. Assim, a utilização da altura obtida em saltos 

verticais apresenta-se como uma alternativa adequada para estimar a 

potência muscular de membros inferiores de atletas de futsal. 

 

2.4 TESTES DE CAMPO PARA AVALIAÇÃO FISIOLÓGICA NOS 

ESPORTES COLETIVOS 

 

No decorrer das últimas décadas, diversos testes laboratoriais e de 

campo foram desenvolvidos com o intuito de avaliar o desempenho 

físico de atletas, sejam eles de modalidades individuais ou coletivas. 

Quando buscamos avaliar e analisar atletas integrantes de modalidade 

coletivas, como é o caso do futsal, os testes realizados em laboratório, 

apesar de fornecerem dados importantes sobre a condição física e 

características fisiológicas dos indivíduos, não apresentam-se como os 

testes mais indicados. Esses testes são considerados incapazes de 

reproduzir algumas ações inerentes a modalidade, como acelerações e 

desacelerações ou mudanças de direção, não apresentando validade 

ecológica (FERNANDES DA SILVA et al., 2011). 

Por sua vez, os testes específicos de campo buscam refletir as 

ações motoras exigidas na modalidade visando reproduzir o padrão de 

movimento dos atletas durante os jogos. Além disto, os testes de campo 

apresentam outras vantagens em relação aos realizados em laboratório 

como o baixo custo financeiro, a necessidade de poucos equipamentos e 

materiais, a possibilidade de avaliar simultaneamente um grande número 

de atletas e a praticidade de realização do teste sem a necessidade de 

visitas laboratoriais, uma vez que podem ser aplicados no local de 

treinamento da equipe (FERNANDES DA SILVA et al., 2011; 

KRUSTRUP et al., 2003). 

Para esportes de caráter intermitente, como é o caso do futsal, a 

literatura tem apresentado diversos protocolos compostos por multi-

estágios com mudanças de direção, no intuito de avaliar a capacidade 

aeróbia dos atletas. Os primeiros testes desenvolvidos nesse modelo 

foram quase que em sua totalidade, voltados a análise em atletas do 

futebol de campo. Os precursores foram Léger et al. (1982) que 

desenvolveram um teste progressivo com caráter intermitente composto 

por multi-estágios de 60 segundos, no modelo vai e vem. Nesse teste o 

indivíduo percorre uma distância fixa de 20 metros em um ritmo ditado 

através de um sinal sonoro (bip). O atleta inicia o teste em uma 

velocidade de 8,5 km/h, a qual sofre incrementos de 0,5 km/h ao final de 

cada estágio realizado, sendo o teste finalizado quando o indivíduo entra 
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em exaustão ou não consegue completar o estágio dentro do tempo 

determinado pelo sinal sonoro. A partir desse teste podemos extrair 

algumas informações relacionadas a aptidão física do atleta, como por 

exemplo o pico de velocidade (PV) e o ponto de deflexão da frequência 

cardíaca (Capacidade aeróbia). 

Na sequência, Bangsbo (1994) desenvolveu um protocolo 

designado Yo-Yo Test, o qual apresenta três versões. A primeira versão 

desenvolvida foi o Yo-Yo Endurance (YYE), sendo que essa versão, 

assim como as demais, apresenta dois níveis de execução de acordo com 

a aptidão física dos sujeitos (YYE1, YYE2). Nesses protocolos os 

atletas percorrem de maneira contínua uma distância fixa de 20 metros, 

com ritmo ditado por um sinal sonoro. A diferença entre os modelos está 

na velocidade a qual o teste é iniciado. O YYE1 foi desenvolvido para 

sujeitos com baixa aptidão física e sua velocidade inicial é de 8,0 km/h, 

enquanto que o YYE2 foi desenvolvido para indivíduos com elevada 

aptidão física e sua velocidade inicial é de 11,5 km/h, porém ambos 

sofrem um acréscimo de 0,5 km/h ao final de cada minuto. Outra versão 

apresentada é o Yo-Yo Intermittent Endurance (YYIE) criado com a 

intenção de avaliar a capacidade do atleta em executar ações 

intermitentes por longo período de tempo no modelo de teste vai e vem. 

Nesse teste o indivíduo percorre uma distância fixa de 40 metros, com 

uma mudança de direção no 20º metro, e ao final de cada corrida existe 

um intervalo de 5 segundos para descanso, sendo que esse teste também 

apresenta dois níveis idênticos ao do teste anteriormente citado. A 

terceira versão é o Yo-Yo Intermittent Recovery (YYIR), que também é 

composto por corridas de 40 metros, com uma mudança de direção no 

20º metro, porém a pausa para descanso é de 10 segundos e 

diferentemente dos modelos anteriores a velocidade inicial do nível 1 é 

de 10 km/h e do nível 2 é de 13 km/h. Desses testes a principal 

informação que pode ser extraída é a distância total percorrida. 

Um outro protocolo presente na literatura é o teste denominado 

T-CAR, o qual foi desenvolvido por Carminatti et al. (2004). Esse 

também é um teste de caráter intermitente composto por multi-estágios 

no sistema vai e vem, com ritmo ditado por sinal sonoro. No T-CAR o 

tempo de duração dos estágios é fixo (90 segundos), com estágios 

constituídos por 5 corridas de 12 segundos (6 segundos para ir e 6 

segundos para vir) com intervalo de 6 segundos para descanso 

(caminhando) ao final de cada corrida. Durante o teste a variável que 

sofre alteração é a distância a ser percorrida para ir e vir (demarcada por 

cones). O teste é iniciado em uma velocidade de 9,0 km/h (cones a 15 

metros de distância) ocorrendo um incremento de 0,6 km/h ao final de 
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cada estágio (aumento de 1 metro na distância entre os cones) até a 

exaustão voluntária do sujeito. Esse teste nos permite identificar 

variáveis como o pico de velocidade e o ponto de deflexão da frequência 

cardíaca, as quais estão diretamente relacionadas a potência e 

capacidade aeróbia. 

Por sua vez Buchheit (2008) desenvolveu o Intermittent Fitness 
Test (30-15IFT), um teste composto por corridas de 30 segundos no estilo 

shuttle run, com intervalos de 15 segundos de descanso passivo. O 

protocolo é iniciado a 8 km/h, havendo um acréscimo de 0,5 km/h a 

cada 45 segundos até a exaustão voluntária do avaliado. Esse teste 

fornece uma variável denominada máxima velocidade de corrida, a qual 

têm se apresentado como válida para discriminar níveis esportivos. 

Mais especificamente para o futsal, Barbero-Álvarez e Andrín 

(2005) analisaram 10 partidas oficiais da Liga Espanhola de Futsal e 

propuseram um teste específico para a modalidade, denominado Futsal 

Intermittent Endurance Test (FIET). O FIET consiste em estágios com 

corridas de 45 metros no modelo vai e vem, com duas mudanças de 

direção (15º e 30º metro) e intervalos de 10 segundo de recuperação 

passiva entre eles, havendo um intervalo maior com 30 segundos ao 

final de um bloco de 8 estágios. A velocidade inicial nesse teste é de 9,0 

km/h com incrementos de 0,33 km/h ao final dos 9 primeiros estágios e 

incrementos de 0,2 km/h a partir de então, sendo o teste finalizado 

quando o avaliado entrar em exaustão. A partir desse teste conseguimos 

extrair o pico de velocidade do avaliado, o qual representa a máxima 

velocidade de corrida obtida no teste, sendo esse um indicativo da 

potência aeróbia máxima do atleta. 

Em função da capacidade de sprints repetidos ser considerada um 

importante componente da aptidão física de atletas de futsal 

(BARBERO-ÁLVAREZ; BARBERO-ÁLVAREZ, 2003; MEDINA, et 

al., 2002, CASTAGNA, et al., 2009), diversos testes têm sido 

desenvolvidos e utilizados no intuito de quantificar também essa 

capacidade física. Por se tratar de um esporte com mudanças de direção, 

frenagens e acelerações frequentes, os testes voltados ao diagnóstico da 

capacidade de sprints repetidos necessitam envolver tais ações em sua 

realização.  

Um dos principais testes propostos nesse modelo foi 

desenvolvido por Baker et al. (1993), os quais desenvolveram um teste 

denominado Maximal Shuttle Run Test (40-m MST). Esse teste consiste 

na realização de 8 sprints de 40 metros com duas mudanças de direção 

de 180º, sendo a primeira no 10º metro e a segunda no 30º metro, com 

intervalos de 20 segundos entre cada sprint. A partir desse teste 
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conseguimos obter informações à cerca da aptidão anaeróbia dos atletas, 

como o melhor tempo em sprint, o tempo médio dos sprints e o índice 

de fadiga, variável que expressa a capacidade de manutenção dos níveis 

de força/potência em ações repetidas de alta intensidade. De acordo com 

os autores esse protocolo apresenta correlação moderada entre o tempo 

de corrida nos 10 primeiros metros e a potência pico obtida em teste de 

30 segundos máximos de corrida (r = 0,67). Ainda, os mesmos 

demonstraram alta correlação entre o tempo de corrida dos 40m e a 

potência média obtida em teste de wingate em cicloergômetro (r = 0,75).  

Outros protocolos propostos com tais características foram 

desenvolvidos, dentre eles o protocolo de Borin (2003), denominado 

Teste Forward-Bakward. Esse teste consiste na realização de 6 sprints 

de 35 metros, contendo 5 mudanças de direção de 180º as quais ocorrem 

no 9º metro , 12º metro, 18º metro, 21º metro e 30º metro, com 10 

segundos de intervalo entre os sprints. Na sequência, Rampinini et al. 

(2007) desenvolveram um teste de campo composto por 6 sprints de 40 

metros com uma mudança de direção de 180º, a qual é realizada no 20º 

metro, com 20 segundos de intervalo entre os sprints. Ainda, Buchheit 

et al. (2010) desenvolveram um protocolo de sprints repetidos composto 

por 6 sprints de 25 metros com uma mudança de direção no 12,5º metro 

e, recuperação ativa de 10 segundos entre os sprints. 

Vale destacarmos, que quando fazemos o uso desses testes, com 

destaque para os específicos que são desenvolvidos com base nas 

características de jogo, estamos assumindo que os mesmos possuem a 

capacidade de quantificar o desempenho físico relacionado com o 

desempenho nas partidas (validade preditiva), porém quando tratamos 

mais especificamente do futsal, não foram encontradas pesquisas que 

relacionem o desempenho físico em testes de campo com o desempenho 

físico em partidas simuladas da modalidade. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

O presente estudo foi elaborado para investigar a validade 

preditiva de testes físicos comumente aplicados no futsal. Para elucidar 

tal problema de pesquisa avaliou-se o desempenho dos atletas no FIET, 

no 40-m MST e nos saltos verticais (CMJ e SJ) e a sua relação com o 

desempenho físico em duas partidas simuladas da modalidade, 

caracterizando-se assim como uma pesquisa do tipo correlacional. Esta 

também é uma pesquisa aplicada, pois busca gerar conhecimento que 

possa ser utilizado na prática esportiva (SANTOS, 2011). 

 

3.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 

Participaram do estudo 16 atletas de futsal, do sexo masculino, da 

categoria sub-19, membros de um clube catarinense que disputa 

competições à nível estadual. Os sujeitos foram selecionados de maneira 

não probabilística intencional por acessibilidade, sendo selecionados 

apenas os jogadores de linha. A caracterização da amostra encontra-se 

na tabela 1. 

Como critérios de inclusão os atletas deveriam estar no período 

preparatório específico e terem participado de toda a pré-temporada no 

clube. Como critérios de exclusão foram retirados da amostra os atletas 

que não realizaram um  mínimo de dois testes físicos e não tenham 

participado das duas partidas simuladas. Ainda, todos foram orientados 

a estarem devidamente alimentados e hidratados no momento de 

realização dos testes, não ingerir bebida alcoólica 48 horas antes das 

avaliações, não fazer uso de cigarro ou qualquer outra substância ilícita, 

evitar o consumo de cafeína e demais substâncias estimulantes.  

Dos 16 atletas que participaram da pesquisa 13 atenderam a todos 

os critérios do estudo e foram esses os considerados para análise 

posterior. Os três atletas retirados da amostra sofreram com algum tipo 

de lesão, seja durante os jogos ou treinos, que impossibilitou sua 

participação nas duas partidas simuladas. Os mesmos foram substituídos 

por atletas recém chegados ao clube, de modo que nas duas partidas 

tivéssemos 16 atletas a disposição e conseguíssemos constituir quatro 

quartetos. 
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Tabela 1. Caracterização da amostra (n = 13). 
 Média ± SD 

Idade (anos) 18 ± 0,96 

Massa corporal (kg) 67,4 ± 9,7 

Estatura (cm) 176 ± 5,37 

Gordura corporal (%) 10,1 ± 1,26 

 

 

3.3 PROCEDIMENTOS E DELINEAMENTO DO ESTUDO 

 

Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com 

seres humanos (CEPSH) da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), sob o número CAAE 63054516.0.0000.0121. Todos os atletas 

foram esclarecidos sobre os objetivos e a metodologia desta pesquisa, 

para na sequência assinarem o termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE) (Apêndice 1). 

As avaliações referentes a este estudo foram realizadas na quadra 

pertencente ao ginásio do clube (local de treinamento e jogos da equipe), 

a qual possui o padrão de medidas oficiais com 40 m de comprimento 

por 20 m de largura. Todas as avaliações ocorreram no mesmo período 

com a presença do pesquisador responsável e uma equipe de avaliadores 

previamente treinados. As avaliações ocorreram ao longo de quatro dias, 

separados por no mínimo 48 horas, durante o período preparatório 

específico da equipe. No primeiro dia, os atletas realizaram uma 

avaliação antropométrica e executaram o protocolo de FIET para 

determinação do pico de velocidade dos atletas (PVFIET). No segundo dia 

foi realizado protocolo de saltos verticais, sendo que na sequência os 

atletas executaram o Maximal Shuttle Run Test (40-m MST). 

Posteriormente, foram realizadas duas partidas simuladas de 

futsal, as quais foram filmadas para posterior análise de desempenho 

físico. Para essas partidas os atletas foram divididos em quatro quartetos 

(Q1, Q2, Q3 e Q4) sendo os mesmos foram numerados de 1 a 16. As 

partidas tiveram duração de 40min (cronometrados), compostas de dois 

períodos de 20min cada, com 10min de intervalo entre eles. Esses 

períodos foram divididos em 4 blocos de 10min, sendo alternados os 

dois quartetos em quadra ao final de cada bloco, a fim de reproduzir o 

cenário encontrado em partidas de futsal. Ainda, para definição dos 

quartetos que se enfrentariam foi realizado um sorteio, sendo que os 

mesmos quartetos não poderiam se enfrentar nas duas partidas. O 

resultado do sorteio foi: 

 



55 

 

Partida simulada 01: Q1 X Q2; Q3 X Q4 

Partida simulada 02: Q1 X Q3; Q2 X Q4 

 
 

Figura 1. Esquema ilustrativo do design do estudo. 

 

 

 

 

3.4 PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO DOS TESTES FÍSICOS 

 

3.4.1 Avaliação antropométrica 
 

Para as avaliações antropométricas (massa corporal, estatura e 

percentual de gordura corporal) foram seguidas as orientações descritas 

pela International Society for the Advancement of Kinanthropometry 

(ISAK). Para quantificação da massa corporal foi utilizada uma balança 

com precisão de 0,1 kg (TOLEDO
®
) devendo o indivíduo subir na 

balança vestido somente com calção de treino e mantendo-se na posição 

ereta. Para a medida da estatura utilizou-se um estadiômetro com 

precisão de 1 mm (SANNY
®
), sendo que o atleta permaneceu na posição 

ortostática, de pés unidos e descalços, com os calcanhares em contato 

com o aparelho. As dobras cutâneas foram medidas utilizando um 

adipômetro científico com precisão de 1 mm (CESCORF
®
) sendo 

utilizado o protocolo de Faulkner (1968) para estimar o %GC, o qual 
utiliza as as dobras cutâneas Subescapular, Tricipital, Abdominal e 

Suprailíaca, na equação:  

 

%G = 5,783 + 0,153 (SE+TR+SI+AB). 
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3.4.2 Avaliação dos saltos verticais 

 

Para avaliação da potência muscular de membros inferiores os 

atletas executaram três saltos verticais nos modelos CMJ e SJ (BOSCO, 

1999). Previamente a realização dos saltos os jogadores realizaram 

aquecimento composto por um trote de 5min na quadra e 4 séries de 

saltos verticais submáximos, sendo que os mesmos também serviram 

para familiarização com o teste. Para execução dos saltos foi solicitado 

ao atleta agachar na profundidade que o mesmo considerasse a 

preferida. 

Tanto para execução do CMJ quanto do SJ, o atleta foi 

posicionado sobre uma plataforma de força piezelétrica (QUATTRO 

JUMP, modelo 9290AD), mantendo-se ereto e com as duas mãos na 

cintura. No CMJ o atleta parte da posição ereta, e num movimento 

contínuo realiza um agachamento, flexionando os joelhos até 

aproximadamente 90º, seguido imediatamente por uma fase propulsiva 

concêntrica. Nesse movimento do CMJ utiliza-se o ciclo alongamento-

encurtamento (CAE), ou seja, utiliza-se a energia elástica dos músculos 

agonistas do movimento (Figura 2). Já para o SJ o atleta parte de uma 

posição semi-agachada, com os joelhos flexionados à aproximadamente 

90º, em que o indivíduo realiza o salto somente com a ação concêntrica 

dos músculos extensores do joelho, ou seja, sem contramovimento 

(Figura 3). 

 

 
Figura 2. Esquema ilustrativo do Counter Movement Jump. 
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Figura 3. Esquema ilustrativo do Squat Jump. 

 

 

 

Para análise da performance consideramos a maior altura atingida 

nos saltos (H) e o valor de potência pico (PP) correspondente ao melhor 

salto, para cada protocolo executado. Os dados foram obtidos mediante 

utilização de software específico (Quattro Jump). A altura do salto é 

calculada por meio do método de dupla integração da força de reação do 

solo (FRS). Nesse processo, primeiro, a curva de aceleração é obtida 

dividindo os valores de FRS pela massa corporal do sujeito, medidos 

pela própria plataforma, em seguida, realiza-se uma integração 

trapezoidal da curva de aceleração para obter a curva de velocidade, por 

fim, esta então foi novamente integrada para obter a distância em cada 

ponto temporal do movimento e a maior distância vertical foi 

considerada a altura do salto (DAL PUPO et al., 2012). A potência é 

calculada pela multiplicação da força pela velocidade, sendo que o 

maior valor registrado é considerado o pico de potência.  

 

3.4.3 Determinação da capacidade de sprints repetidos 

 

Para determinação da CSR foi utilizado o Maximal Shuttle Run 

Test (BAKER, et al., 1993). Anteriormente a realização do teste os 

atletas executaram aquecimento composto por: trote de 5min na quadra 

e 5min de aquecimento específico no qual os atletas realizaram o teste, 

em intensidade submáxima e sprints de 10 metros ao final de cada 

minuto, sendo que o mesmo serviu para familiarização com o teste. O 

protocolo consistiu na realização 8 sprints de 40 metros, contendo duas 
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mudanças de direção de 180º cada, realizadas no 10º e 30º metro, com 

um período de 20 segundos de recuperação entre os sprints. Para esse 

teste foram posicionados dois cones a 20 metros de distância um do 

outro, sendo que o atleta inicia o teste do ponto central (linha dos 10 

metros) corre 10 metros até chegar no primeiro cone, retorna 20 metros 

até o cone do lado oposto e finaliza correndo mais 10 metros até o ponto 

central novamente (Figura 4). O registro do tempo foi realizado com o 

uso de duas fotocélulas eletrônicas (Speed Test 4.0, CEFISE, Brasil). 

Foram analisadas as seguintes variáveis: melhor tempo em sprint 

(MT), o tempo médio dos sprints (TM) e o índice de fadiga (IF) ao 

longo da série de sprints, sendo esse último calculado por meio da 

equação proposta por Fitzsimons et al. (1993):  

 

 

IF= (Σ8TEMPOS / (MT x 8)) x 100 - 100 

 

 
Figura 4. Esquema ilustrativo do Maximal Shuttle Run Test (40-m MST). 
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3.4.4 Protocolo do FIET 

 

O FIET foi aplicado para determinação do pico de velocidade, 

considerado indicador de potência aeróbia.  

Antes do início do teste os atletas realizaram aquecimento 

composto por trote de 5min na quadra com sprints de 10 metros ao final 

de cada minuto e, 5min de aquecimento específico no próprio teste. O 

aquecimento serviu também como familiarização para o teste. O FIET é 

um teste desenvolvido por Barbero-Álvarez e Andrín (2005), baseado na 

análise de 10 partidas oficiais de futsal. O mesmo consiste em corridas 

no estilo vai-e-vem de 45 metros (3 corridas de 15 metros) (Figura 5). 

Essas corridas são separadas por 10 segundos de recuperação ativa entre 

elas e, ao final de cada bloco de 8 corridas há um período maior, com 30 

segundos para recuperação (Figura 6). O protocolo é iniciado a 9km/h, 

com incrementos de 0,33km/h durante as nove primeiras corridas, 

reduzindo para 0,2km/h de incremento para o restante do teste. O ritmo 

é controlado por um sinal sonoro (bip) que determina em qual 

velocidade os deslocamentos (15 metros) devem ocorrer. O teste é 

finalizado quando o atleta atrasar mais do que 1,5m em relação a linha 

estipulada para finalização do estágio em duas corridas consecutivas, ou 

quando o mesmo atingir a exaustão voluntária. 

 

 
Figura 5. Representação da marcação da quadra para aplicação do FIET. 
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Figura 6. Esquema ilustrativo do desenvolvimento do protocolo do FIET. 

 

 

 

O pico de velocidade é determinado como a maior velocidade 

obtida no teste, a qual foi expressa em quilômetros por hora (km/h), 

sendo a mesma correspondente ao último estágio completado pelo atleta 

antes da exaustão. O controle do teste será feito por meio de ficha de 

avaliação específica (Anexo 1). 

 

3.5 FILMAGEM E ANÁLISE DOS JOGOS 

 

As partidas foram filmadas por duas câmeras de vídeo digitais 

(SONY
®

) operando na frequência de aquisição de 30 Hz e resolução de 

720x480 pixels, ajustadas com foco manual. Essas foram posicionadas 

em locais altos e em áreas opostas da quadra, cada uma cobrindo 

aproximadamente 75% da quadra havendo uma área de sobreposição 

entre elas, a fim de capturar todos os deslocamentos realizados pelos 

atletas durante os jogos. A análise dos deslocamentos dos atletas durante 

as partidas foi realizada com o software de rastreamento automático 
DVídeo (FIGUEROA; LEITE; BARROS, 2006a), a partir da obtenção 

de coordenadas bidimensionais de cada jogador geradas durante o jogo. 

Vale ressaltar que para a realização do rastreamento através do software 

alguns procedimentos precisam ser realizados: calibração e 

segmentação. 
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A calibração consiste em um procedimento que visa estabelecer 

uma relação entre as medidas de pontos específicos obtidos na própria 

quadra de jogo e a leitura que o software faz a partir da projeção das 

coordenadas fornecidas para cada um dos pontos (Figura 7). Essa 

homografia da transformação imagem-objeto é calculada baseada na 

DLT (Direct Linear Transformation) proposto por Abdel-Aziz (1971), o 

qual permite obter durante o processo de rastreamento as coordenadas 

bidimensionais dos jogadores em relação ao sistema de coordenadas 

associado a quadra de jogo. Para que uma calibração seja considerada 

adequada e possa ser utilizada pelo software, o erro assumido tanto para 

o eixo X quanto para o eixo Y deve ser inferior a 0,09m em todos os 

pontos correspondentes ao campo de abrangência da câmera. 

 

 
Figura 7. Sistema de coordenadas e pontos específicos para calibração. 

 

 

 

 

A segmentação por sua vez é um procedimento utilizado com o 

intuito de detectar e separar os objetos de interesse na imagem, que 
neste caso são os atletas, dos demais objetos que possam vir a interferir 

nas análises como, por exemplo, placas de divulgação, redes e grades, 

torcedores, reflexos, etc. O processo de segmentação é desenvolvido e 

configurado para cada câmera do jogo no próprio sistema do software, o 

qual leva em consideração o relevo topográfico definido pelo jogador 
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em determinada região da quadra através de procedimentos 

computacionais, sendo editados em uma interface específica. Ao final 

do processo obtemos imagens binárias e as regiões conexas encontradas 

recebem o nome de blobs (Figura 8). 

 

 
Figura 8. Interface do software DVídeo. 

 

 

 

O processo de segmentação gera um conjunto de pontos discretos 

que necessitam ser associados a trajetória de cada atleta em quadra, 

sendo utilizado para tal a teoria de grafos (SZWARCFITER, 1984). Um 

grafo pode ser representado por um conjunto de pontos (vértices) que 

são conectados por linhas (arestas), sendo que um vértice representa um 

ou mais blobs e dois pontos só poderão estar conectados por apenas uma 

aresta. A partir das informações obtidas pelo blobs os grafos são 

construídos e o rastreamento é realizado com base no atleta (vértice) 

selecionado no primeiro quadro. Após selecionar o atleta (vértice) 

desejado no primeiro quadro, o sistema de maneira automática buscará 

informações sobre o próximo ponto, a partir do grafo que anteriormente 
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foi criado, identificando dessa maneira o mesmo sujeito em uma 

sequência de imagens, rastreando assim sua trajetória em quadra. 

Realizados esses processos, o rastreamento é realizado para cada 

atleta separadamente, sendo obtidas as coordenadas bidimensionais do 

jogador ao longo de todo o jogo. Essas coordenadas obtidas são 

posteriormente suavizadas por um filtro digital passa-baixa Butterworth 

de 3ª ordem, com uma frequência de corte de 0,4 Hz. Essa frequência de 

corte foi determinada por Misuta (2004) o qual realizou um teste 

dinâmico onde o sujeito percorria uma distância pré-determinada em 

quadra em diferentes velocidades (andando, trotando e correndo em alta 

velocidade). Após o teste foram realizados todos os procedimentos para 

o rastreamento do sujeito e as coordenadas obtidas eram filtradas em 

diferentes frequências de corte, sendo que a distância registrada em cada 

filtragem foi então comparada com a distância real percorrida. Em outro 

protocolo Cunha e Lima Filho (2003) analisaram os resíduos e 

confirmaram que esses parâmetros são adequados para tais análises. 

Para o futsal a taxa de erro para a determinação da posição do jogador 

foi de 0.098 m, e a taxa de erro para a distância percorrida foi 0.8%. 

Finalizado o rastreamento automático dos atletas, obtemos um 

banco de dados com as coordenadas (X, Y) no tempo. Após, mediante 

utilização de rotinas matemáticas específicas, calculam-se por derivada, 

as informações referentes a demanda física dos jogos, sendo utilizadas 

para o nosso estudo a distância total percorrida, a distância percorrida 

por minuto, a distância parcial, sendo os dois últimos definidos de 

acordo com faixas de velocidade pré-determinadas por Barbero-Álvarez 

et al. (2008): 1) andando (0 - 1 m.s
-1

); 2) trotando (1,1 - 3 m.s
-1

); 3) 

corrida de média intensidade (3,1 - 5 m.s
-1

); 4) corrida de alta 

intensidade (5,1 - 7 m.s
-1

); e 5) sprint  (> 7,1 m.s
-1

). 

 

 

3.6 TRATAMENTO ESTATÍSTICO 

 

Os dados estão apresentados na forma de média e desvio padrão, 

após a realização de estatística descritiva. A normalidade dos dados foi 

testada a partir do teste de Shapiro-Wilk. Após aferição da normalidade 

dos dados o teste "t" de student foi aplicado para comparar a demanda 

física entre os períodos da partida. A correlação de Pearson foi utilizada 

para verificar as relações entre o desempenho físico nos testes e o 

desempenho físico durante as partidas. Além disto, uma regressão linear 

múltipla foi realizada no intuito de verificar a influência das variáveis 

obtidas nos testes físicos com o desempenho físico nos jogos, sendo 
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adotado o modelo de entrada stepwise. Para análise de concordância foi 

utilizado o índice Kappa e adotada a seguinte classificação: 0 = 

inexistente; 0 - 0,2 = pobre; 0,21 - 0,4 = fraca; 0,41 - 0,6 = moderada; 

0,61 - 0,8 = forte; 0,81 - 1 = quase perfeita (LANDIS; KOCH, 1977), 

sendo utilizada a mediana para classificar os atletas com desempenho 

superior e inferior. Foi adotado o nível de 5% de significância. Para as 

análises do estudo foi utilizado o software SPSS 18.0. 
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4. RESULTADOS 

 

A tabela 2 apresenta os dados descritivos relacionados ao 

desempenho dos atletas nos testes físicos. 

 
Tabela 2. Desempenho nos testes físicos (n = 13). 

 Média ± SD 

FIET 

PV (km/h) 

 

15,80 ± 0,6 

Saltos verticais 

Altura_CMJ (cm) 

 

44,03 ± 3,24 

Altura_SJ (cm) 

PP_CMJ (w/kg) 

PP_SJ (w/kg) 

39,08 ± 4,42 

50,47 ± 4,06 

48,28 ± 6,48 

40-m MST 

IF (%) 

 

5,67 ± 1,91 

MT (s) 8,48 ± 0,38 

TM (s) 8,96 ± 0,38 

FIET = futsal intermittent endurance test; PV = pico de velocidade; CMJ = 

counter movement jump; SJ = squat jump; PP = potência pico; 40-m MST = 

maximal shuttle run test de quarenta metros; IF = índice de fadiga; MT = 

melhor tempo; TM = tempo médio. 

 

 

A tabela 3 apresenta a descrição da demanda física dos jogadores 

obtido nos dois jogos simulados, com os índices de reprodutibilidade 

das variáveis analisadas. Observa-se uma boa reprodutibilidade das 

variáveis com valores de coeficiente de variação encontrados entre 2,73 

e 9,15%, sendo que um alto índice de correlação intraclasse também foi 

registrado, exceto para a distância total percorrida (ICC = 0,18).   
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Tabela 3. Análise da reprodutibilidade da demanda física nas duas partidas 

simuladas de futsal (n = 13). 

Variáveis Partida 1 Partida 2 ICC CV 

(%) 

Distância total 

percorrida (m) 

3201,84 ± 190,49 3318,1 ± 286,68 0,18 7,09 

Distância percorrida 

por minuto (m/min) 

113,07 ± 6,7 113,53 ± 6,12 0,87 2,73 

Distância andando (%)       8,91 ± 0,63 9,03 ± 0,79 0,88 3,79 

Distância trotando (%) 31,62 ± 1,74 35,9 ± 1,38 0,70 3,16 

Distância em média 

intensidade (%) 

 

29,62 ± 0,74 

 

30,22 ± 0,7 

 

0,65 

 

5,03 

Distância em alta 

intensidade (%) 

 

18,63 ± 0,96 

 

16,63 ± 0,97 

 

0,69 

 

3,78 

Distância em sprints 

(%) 

11,21 ± 1,22 8,21 ± 0,85 0,44 9,15 

ICC = coeficiente de correlação intraclasse; CV = coeficiente de variação 

 

 

Nas figuras 9 e 10 são apresentadas as demandas físicas de jogo 

referentes a distância total e relativa percorrida nas diferentes faixas de 

intensidade, considerando a médias das duas partidas simuladas. 

Durante as partidas os atletas percorreram 8,97 ± 0,68% (291,84 ± 

16,23m) da distância total caminhando, 33,76 ± 1,38% (1100,66 ± 

44,27m) trotando; 29,92 ± 0,62% (975,97 ± 66,14m) em ações de média 

intensidade; 17,63 ± 0,84% (575,18 ± 53,61m) em ações de alta 

intensidade e 9,71 ± 0,84% (316,33 ± 39,36m) em sprints. 
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Figura 9. Distância percorrida nas diferentes faixas de intensidade durante jogos 

simulados de futsal (n = 13). 

 
Nota: MI = média intensidade; AI = alta intensidade. 

 

 

Figura 10. Percentual da distância percorrida nas diferentes faixas de 

intensidade durante jogos simulados de futsal (n = 13). 

 
Nota: MI = média intensidade; AI = alta intensidade. 
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As figuras 11 e 12 apresentam a comparação da distância 

percorrida nas diferentes faixas de intensidade levando em consideração 

o primeiro e o segundo período das partidas realizadas. No segundo 

tempo das partidas houve um aumento significativo da distância total e 

do percentual da distância percorrida nas faixas andando (1º tempo - DT 

= 137,66 ± 10,17m e DPP = 8,50 ± 0,69%; 2º tempo - DT = 154,18 ± 

16,58m e DPP = 9,44 ± 0,85%; p < 0,01) e trotando (1º tempo - DT = 

533,69 ± 60,75m e DPP = 32,87 ± 2,71%; 2º tempo - DT = 566,97 ± 

68,96m e DPP = 34,66 ± 3,20%; p < 0,01). Na faixa de média 

intensidade foi encontrado um decréscimo no percentual da distância 

percorrida (1º tempo = 30,30 ± 1,02%; 2º tempo = 29,54 ± 0,96%; p < 

0,01), não sendo registrada diferença na distância total percorrida (1º 

tempo = 492,33 ± 44,85m; 2º tempo = 483,64 ± 45,24m; p = 0,13). 

Ainda, houve um decréscimo significativo na distância total percorrida e 

no percentual da distância percorrida em ações de alta intensidade (1º 

tempo - DT = 295,93 ± 37,28m e DPP = 18,19 ± 1,46%; 2º tempo - DT 

= 279,25 ± 33,31m e DPP = 17,07 ± 1,59%; p < 0,01) e sprint (1º tempo 

- DT = 164,74 ± 37,85m e DPP = 10,14 ± 2,06%; 2º tempo - DT = 

154,59 ± 29,87m e DPP = 9,29 ± 1,89%; p < 0,01). 

 
Figura 11. Comparação da distância percorrida nas diferentes faixas de 

intensidade entre o primeiro e segundo tempo das partidas (n = 13). 

 
Nota: MI = média intensidade; AI = alta intensidade. 

* = Diferente estatisticamente da distância percorrida no primeiro tempo do 

jogo (p < 0,05). 
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Figura 12. Comparação do percentual da distância percorrida nas diferentes 

faixas de intensidade entre o primeiro e segundo tempo das partidas (n = 13). 

 
Nota: MI = média intensidade; AI = alta intensidade. 

* = Diferente estatisticamente da distância percorrida no primeiro tempo 

do jogo (p < 0,05). 

 

 

A figura 13 apresenta as correlações do pico de velocidade do 

FIET com as variáveis de demanda física do jogo. Verificou-se 

correlação significativa e positiva do PV com a distância percorrida por 

minuto (r = 0,85; p < 0,01), percentual da distância percorrida em ações 

de alta intensidade (r = 0,60; p = 0,03) e moderado, porém não 

significativo, com a distância total percorrida (r = 0,51; p = 0,07) e o 

percentual da distância em sprint (r = 0,53; p = 0,06).  

Nas figuras 14, 15 e 16 são apresentadas as correlações das 

variáveis obtidas no 40-m MST (MT, TM e IF) com a demanda física 

dos jogos. O índice de fadiga obtido no 40-m MST (Figura 14) 

apresentou correlação significativa com o percentual da distância 

percorrida em ações de alta intensidade (r = - 0,70; p = 0,01) e com o 

percentual da distância percorrida em sprint (r = - 0,69; p = 0,01). Já a 

distância total percorrida (r = - 0,29; p = 0,36) e a distância percorrida 

por minuto (r = - 0,47; p = 0,13) não mostraram correlação significativa. 

O melhor tempo obtido no 40-m MST (Figura 15) não apresentou 

correlações significativas com as variáveis  distância total percorrida (r 

= 0,24; p = 0,45), distância percorrida por minuto (r = - 0,24; p = 0,45), 
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percentual da distância percorrida em ações de alta intensidade (r = 

0,20; p = 0,52) e com o percentual da distância percorrida em sprint (r = 

0,31; p = 0,32). Da mesma forma, não verificou-se correlações 

significativas do tempo médio obtido no 40-m MST (Figura 16) com a 

distância total percorrida (r = 0,14; p = 0,67), distância percorrida por 

minuto (r = - 0,45; p = 0,14), percentual da distância percorrida em 

ações de alta intensidade (r = - 0,08; p = 0,80) e com o percentual da 

distância percorrida em sprint (r = 0,04; p = 0,90). 

As figuras 17 e18 e exibem as correlações do desempenho físico 

nos saltos verticais com a demanda física das partidas simuladas. A 

altura obtida no salto com contramovimento (Figura 17) não apresentou 

correlações significativas com a distância percorrida por minuto (r = 

0,21; p = 0,50), distância total percorrida (r = - 0,21; p = 0,49), 

percentual da distância percorrida em ações de alta intensidade (r = 

0,03; p = 0,93) e com o percentual da distância percorrida em sprint (r = 

0,01; p = 0,98). De maneira semelhante, a altura obtida no salto sem 

contramovimento (Figura 18) não apresentou correlações significativas 

com a distância percorrida por minuto (r = 0,29; p = 0,34), distância 

total percorrida (r = - 0,03; p = 0,92), percentual da distância percorrida 

em ações de alta intensidade (r = 0,27; p = 0,37) e com o percentual da 

distância percorrida em sprint (r = 0,25; p = 0,41). 

As figuras 19 e 20 apresentam as correlações da potência pico 

obtida nos saltos verticais com as variáveis relacionadas à demanda 

física das partidas simuladas. A potência pico obtida no CMJ (Figura 

19) não apresentou correlações significativas com a distância total 

percorrida (r = - 0,48; p = 0,12), distância percorrida por minuto (r = 

0,02; p = 0,95), percentual da distância percorrida em ações de alta 

intensidade (r = - 0,39; p = 0,22) e com o percentual da distância 

percorrida em sprint (r = - 0,38; p = 0,23). Da mesma forma, a potência 

pico obtida no SJ (Figura 20) não apresentou correlações significativas 

com a distância total percorrida (r = - 0,33; p = 0,29), distância 

percorrida por minuto (r = 0,18; p = 0,59), percentual da distância 

percorrida em ações de alta intensidade (r = - 0,10; p = 0,75) e com o 

percentual da distância percorrida em sprint (r = - 0,04; p = 0,91). 
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Figura 13. Correlação entre o pico de velocidade obtido no FIET e o 

desempenho físico de jogo no futsal (n = 13). 

 

 
 

Figura 14. Correlação entre o índice de fadiga obtido no 40-m MST e o 

desempenho físico de jogo no futsal (n = 12). 
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Figura 15. Correlação entre o melhor tempo obtido no 40-m MST e o 

desempenho físico de jogo no futsal (n = 12). 

 
 

Figura 16. Correlação entre tempo médio obtido no 40-m MST e o desempenho 

físico de jogo no futsal (n = 12). 
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Figura 17. Correlação entre a altura do CMJ com o desempenho físico de jogo 

no futsal (n = 13). 

 
 

Figura 18. Correlação entre a altura do SJ e o desempenho físico de jogo no 

futsal (n = 13). 
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Figura 19. Correlação entre a potência pico do CMJ e o desempenho físico de 

jogo no futsal (n = 13). 

 
 

Figura 20. Correlação entre a potência pico do SJ e o desempenho físico de jogo 

no futsal (n = 13). 
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A análise de concordância entre o desempenho físico nos testes e 

a performance física de jogo está apresentada na tabela 4. Para esta 

análise os atletas foram separados em dois extratos (superior e inferior), 

de acordo com o desempenho obtido para cada um dos testes físicos e 

das variáveis físicas dos jogos, sendo utilizada a mediana para esta 

divisão. O extrato superior contempla os 7 atletas com o melhor 

desempenho, enquanto o extrato inferior contempla os 6 atletas com o 

pior desempenho para cada uma das variáveis analisadas. Após isso, 

testamos a concordância do desempenho dos atletas nos testes físicos 

com o desempenho físico de jogo. Houve concordância significativa e 

classificada como “forte” do pico de velocidade obtido no FIET com a 

distância percorrida por minuto e com o percentual da distância 

percorrida em sprints (k = 0,69; p = 0,01), sendo que 86% dos atletas 

que ficaram no extrato superior no PVFIET também ficaram neste extrato 

para a distância percorrida por minuto e para o percentual da distância 

percorrida em sprint. Da mesma forma, o índice de fadiga apresentou 

concordância significativa e forte com a distância percorrida por minuto 

(k = 0,69; p = 0,01), com os mesmos 86% dos atletas sendo 

classificados no extrato superior. Já para as demais variáveis as 

concordâncias foram classificadas como fraca ou pobre. 
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Tabela 4. Análise de concordância entre variáveis obtidas nos testes físicos e partidas simuladas. 

  Distância total 

percorrida (m) 

Distância percorrida 

por minuto (m/min) 

Distância em alta 

intensidade (%) 

Distância em sprint (%) 

  Superior Inferior Superior Inferior Superior Inferior Superior Inferior 

PV (km/h) 
Superior 71% (5) 29% (2) 86% (6) 14% (1) 71% (5) 29% (2) 86% (6) 14% (1) 

Inferior 33% (2) 67% (4) 17% (1) 83% (5) 33% (2) 67% (4) 17% (1) 83% (5) 

IF (%) 
Superior 57% (4) 43% (3) 86% (6) 14% (1) 71% (5) 29% (2) 71% (5) 29% (2) 

Inferior 50% (3) 50% (3) 17% (1) 83% (5) 33% (2) 67% (4) 33% (2) 67% (4) 

MT (s) 
Superior 17% (1) 83% (5) 33% (2) 67% (4) 33% (2) 67% (4) 33% (2) 67% (4) 

Inferior 86% (6) 14% (1) 71% (5) 29% (2) 71% (5) 29% (2) 71% (5) 29% (2) 

TM (s) 
Superior 33% (2) 67% (4) 50% (3) 50% (3) 50% (3) 50% (3) 50% (3) 50% (3) 

Inferior 71% (5) 29% (2) 57% (4) 43% (3) 57% (4) 43% (3) 57% (4) 43% (3) 

CMJ (cm) 
Superior 57% (4) 43% (3) 71% (5) 29% (2) 57% (4) 43% (3) 71% (5) 29% (2) 

Inferior 50% (3) 50% (3) 33% (2) 67% (4) 50% (3) 50% (3) 33% (2) 67% (4) 

SJ (cm) 
Superior 57% (4) 43% (3) 71% (5) 29% (2) 57% (4) 43% (3) 71% (5) 29% (2) 

Inferior 50% (3) 50% (3) 33% (2) 67% (4) 50% (3) 50% (3) 33% (2) 67% (4) 

PV = pico de velocidade; IF = índice de fadiga; MT = melhor tempo; TM = tempo médio; CMJ = counter movement jump; SJ = 

squat jump. 

* = Concordância significativa (p < 0,05) 

* * 

* 
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Os resultados da análise de regressão múltipla são apresentados 

na tabela 5. Das variáveis analisadas, o pico de velocidade do FIET e o 

índice de fadiga foram capazes de explicar as variáveis de desempenho 

físico dos jogos. O pico de velocidade do FIET foi capaz de explicar 

72% da variação encontrada na distância percorrida por minuto (R² = 

0,72; p < 0,05), sendo aumentado o poder de explicação para 86%  se 

aceitarmos a inclusão do índice de fadiga (R² = 0,86; p = 0,07). Já para a 

distância percorrida em alta intensidade, o índice de fadiga explicou 

49% do desempenho dos atletas (R² = 0,49; p < 0,05) aumentando o 

poder de explicação para 54% quando associado ao pico de velocidade 

do FIET (R² = 0,54; p = 0,05). Ainda, o índice de fadiga foi capaz de 

explicar em 48% (R² = 0,48; p < 0,05) a variação no desempenho em 

relação a distância percorrida em sprint. 

 

 
Tabela 5. Regressão múltipla para explicação da performance física de jogo. 

Variáveis dependentes Variáveis independentes R² 

Distância percorrida por minuto 

(m/min) 
PV 

PV + IF 

0,72 

0,86 

Distância em alta intensidade 

(%) 

IF 

IF + PV 

0,49 

0,54 

Distância em sprint (%) IF 0,48 

PV = pico de velocidade; IF = índice de fadiga 
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5. DISCUSSÃO 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DAS DEMANDAS FÍSICAS DOS JOGOS 

 

Um dos objetivos do presente estudo foi investigar e quantificar a 

demanda física de partidas simuladas de futsal em atletas sub-19 de 

nível estadual. Para tal análise foram utilizadas as variáveis de distância 

total percorrida (DT), distância percorrida por minuto (DPM), assim 

como a distância parcial percorrida em faixas de velocidade específicas 

(DPP). De acordo com Bueno et al. (2014) e Dogramaci et al. (2015) 

essas variáveis são capazes de identificar o nível da performance física 

dos atletas durante uma partida de futsal. 

A distância percorrida pelos atletas durante as partidas foi de 

3259,97 ± 180,27m. Esse valor é similar aos encontrados por Bueno et 

al. (2014) os quais registraram distância média de 3133,2 ± 2248,5m ao 

analisarem cinco jogos oficias da liga nacional de futsal (LNF), e 

Milanez (2016) que ao analisaram atletas profissionais e sub-17, durante 

jogos oficiais, registraram distâncias médias de 3046 ± 1485,7 e 2942,8 

± 1563,1m, respectivamente. Tais achados nos permitem supor que as 

partidas realizadas em nosso estudo, apesar de serem simuladas, 

ocorreram em intensidades próximas a de jogos oficiais em alto nível 

competitivo. Vale destacarmos que em modalidades coletivas com 

número de substituições ilimitadas e tempo cronometrado, como é o 

caso do futsal, a distância total percorrida não deve ser tomada como o 

principal indicador de desempenho, pois os atletas geralmente 

permanecem por períodos diferentes de tempo em quadra (BARBERO-

ÁLVAREZ et al., 2008). 

Assim, a distância percorrida por minuto apresenta-se como uma 

variável capaz de representar com maior fidedignidade a intensidade 

geral de modalidades com tais características, fornecendo informações 

mais precisas sobre a demanda física dos jogos. Em nosso estudo os 

atletas percorreram em média 113,26 ± 6,11 metros por minuto, o qual 

está próximo aos 114,8 ± 46,2m/min relatados por Dogramaci et al. 

(2015b) em atletas Espanhóis da segunda divisão. Na comparação com 

os estudos realizados em atletas Brasileiros nossos resultados são 

superiores aos encontrados por Milanez (2016) no qual atletas sub-17 

percorreram em média 100,2 ± 11,9m/min e atletas profissionais 94,7 ± 

12,9m/min, assim como aos resultados reportados por Bueno et al. 

(2014) e Milioni et al. (2016) no qual atletas profissionais percorreram 

97,9 ± 16,2 e 103,2 ± 4,4m/min, respectivamente. Porém, nossos 

resultados são inferiores aos 117,3 ± 11,6m/min  registrados em atletas 
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da primeira divisão da Liga Espanhola (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 

2008), e aos 139,8 m/min encontrados em atletas da seleção australiana 

(DOGRAMACI et al., 2011). De acordo com Bueno et al. (2014) tais 

resultados podem ser explicados em função de diferentes ligas 

apresentarem requisitos físicos específicos. Ainda, o padrão tático 

adotado pelas equipes é capaz de influenciar diretamente na demanda 

física dos jogos, sendo que a adoção de propostas ofensivas, com 

marcação pressão, tendem a aumentar a intensidade das ações refletindo 

em maior distância percorrida por minuto durante a partida 

(BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008). 

Ainda que a distância por minuto nos forneça uma informação 

valiosa acerca da demanda física das partidas de futsal, é de grande 

relevância conhecermos o perfil da intensidade dos deslocamentos 

realizados. Em nosso estudo os atletas percorreram aproximadamente 

74% da distância total em ações consideradas de baixa intensidade, 

valor semelhante ao encontrado em pesquisas anteriores que utilizaram a 

mesma classificação para determinação das faixas de velocidade 

(BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; DOGRAMACI et al., 2006).  

Nossos resultados demonstram que os atletas percorreram 17,63 

± 0,84% (575 ± 53,61m) da distância total do jogo em ações 

consideradas de alta intensidade (≥ 18 km/h) e 9,7% (316,33 ± 39,36m) 

em sprints (≥ 24 km/h). Com relação as ações em alta intensidade 

nossos achados aparentam estar abaixo dos registrados para atletas da 

seleção australiana (DOGRAMACI et al., 2006; DOGRAMACI et al., 

2011), porém são superiores aos encontrados em atletas Espanhóis 

(BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008) e Tailandeses (MAKAJE et al., 

2016). Já quando analisamos o percentual da distância em sprints, nosso 

resultado é ligeiramente superior aos relatados na literatura. Segundo 

Krustrup et al. (2006) atletas com maior capacidade aeróbia percorrem 

maiores distâncias em alta intensidade, pois os mesmos conseguem 

recuperar-se melhor entre os esforços.  

A partir das análises realizadas no presente estudo, podemos 

assumir uma boa reprodutibilidade relativa das variáveis apresentadas, 

levando em consideração o baixo coeficiente de variação encontrado, 

assim como um índice de correlação intraclasse satisfatório para quase 

todas as variáveis, exceto para a distância total percorrida, a qual sofre 

grande influência do tempo total de permanência do atleta em quadra. 

Quando comparamos o desempenho físico dos atletas com 

relação ao primeiro e segundo tempo dos jogos, podemos observar um 

aumento significativo na distância percorrida em faixas de baixa 

intensidade (andando e trotando) e, um decréscimo na distância 
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percorrida nas faixas correspondentes a alta intensidade e sprint no 

segundo tempo das partidas. Nossos achados são semelhantes aos 

encontrados por Barbero-Álvarez et al. (2008), os quais encontraram um 

aumento na distância percorrida andando e uma redução na distância em 

alta intensidade, em atletas espanhóis durante partidas oficiais da 

modalidade. De acordo com os autores essa redução no desempenho 

entre os períodos da partida pode ser decorrente da redução dos estoques 

de glicogênio, do estresse térmico e da desidratação ocasionada. Ainda, 

esse decréscimo na intensidade ao longo dos jogos pode ser influenciado 

diretamente pelo esquema tático adotado (MAKAJE et al., 2012). 

Esquemas táticos considerados ofensivos como marcação individual ou 

marcação pressão induzem a uma maior demanda física e, 

consequentemente, dificultam a manutenção das ações em alta 

intensidade durante o jogo. Uma estratégia que pode ser adotada, 

visando menores decréscimos dessas ações, é o aumento no número de 

substituições durante uma partida, sendo cada substituição é capaz de 

aumentar em aproximadamente 0,4% o tempo em ações de alta 

intensidade durante o jogo (MILANEZ, 2016). 

 

5.2 ANÁLISE DA VALIDADE PREDITIVA DE TESTES FÍSICOS 

NO FUTSAL 

 

O objetivo principal do presente estudo foi investigar a validade 

preditiva de testes específicos e não específicos comumente aplicados 

para a avaliação física de atletas de futsal. De acordo com nosso 

conhecimento, este é o primeiro estudo que buscou realizar tal análise na 

modalidade. No futebol, estudos prévios já realizados apresentaram a 

validade preditiva de alguns testes físicos, com destaque para os testes 

considerados específicos como Yo-Yo Intemittent Recovery Test 
(CASTAGNA et al., 2010) e o T-CAR (FERNANDES DA SILVA et 

al., 2013).  

Os resultados encontrados no presente estudo acerca do FIET 

mostram uma correlação forte e significativa do PVFIET com o 

percentual da distância em alta intensidade (r = 0,60; p = 0,03) e a 

distância percorrida por minuto (r = 0,85; p < 0,01). Adicionalmente, a 

análise de concordância  realizada corrobora a análise de correlação, 

indicando que o PV no FIET consegue discriminar o desempenho 

físicos dos atletas em jogo com relação a distância percorrida por 

minuto. Da mesma forma, o desempenho obtido no FIET apresenta 

concordância com o percentual da distância em sprint, ou seja, os atletas 

do grupo com o melhor desempenho no FIET foram também os com 
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melhor desempenho em sprint nos jogos. Foram registradas também 

correlações moderadas, porém não significativas, com a distância total 

percorrida e o percentual da distância em sprint. Tais resultados 

sugerem validade preditiva do FIET como teste para avaliação da 

condição física de jogadores de futsal. De acordo com Bishop et al. 

(2011) a potência aeróbia é determinante na ressíntese de fosfocreatina 

entre os esforços de alta de intensidade, o que influenciaria diretamente 

na intensidade das ações de jogo e explicaria em parte as relações 

encontradas entre o PVFIET e as variáveis físicas de jogo. 

O FIET apresenta-se como um teste específico do futsal, 

desenvolvido a partir de análises físicas de 10 partidas oficiais da 

modalidade, sendo levado em consideração, para seu desenvolvimento, 

a relação de esforço pausa encontrada no jogo (1:1,4) e a ocorrência de 

corridas envolvendo mudança de direção, (BARBERO-ÁLVAREZ; 

ANDRÍN., 2005). Os autores mostraram em seu estudo que o FIET é 

capaz de discriminar a performance física de atletas de diferentes níveis 

competitivos, apresentando assim validade de constructo. 

Adicionalmente, Castagna e Barbero-Álvarez (2010) demonstraram que 

o PV extraído do FIET apresenta uma correlação moderada com a 

velocidade aeróbia máxima obtida em teste de esteira. Dessa forma, os 

autores concluíram que o teste possui validade para avaliação da 

potência aeróbia em atletas de futsal.  

Por se tratar de um protocolo composto por corridas de curta 

distância e com mudanças de direção, outros fatores influenciam no 

desempenho no FIET. A ocorrência de frenagens e acelerações 

constantes implicam em um aumento da demanda neuromuscular, 

solicitando a participação do componente anaeróbio do atleta para 

realização dessas ações em elevadas velocidades. Nessa linha, Barbero-

Álvarez et al. (2006) encontraram relação do desempenho de atletas 

profissionais no FIET com um teste para determinar a capacidade de 

sprints repetidos, indicando haver participação anaeróbia na 

determinação do PVFIET, sendo esse achado capaz de esclarecer as 

relações encontradas para as ações de alta intensidade e sprint no 

presente estudo. 

Uma das vantagens do FIET é que, além de ser um teste para 

avaliação física, também pode ser empregado para o treinamento. 

Carminatti (2014) elaborou um modelo de treinamento de alta 

intensidade individualizado pelo PV do FIET, denominado treinamento 

intervalado específico para futsal (TRIEF). Com base no TRIEF, Arins 

(2015) aplicou um programa de treinamento objetivando o 

desenvolvimento da aptidão aeróbia de atletas de futsal feminino 



83 

 

durante uma pré-temporada. Os resultados mostram que a realização de 

quatro séries de quatro minutos compostas por corridas no estilo vai e 

vem, com três minutos de recuperação passiva entre elas, aplicadas 

durante cinco semanas de treinamento, foi capaz de gerar melhorias na 

potência aeróbia, na capacidade de sprints repetidos e potência muscular 

das atletas.  

Em relação ao desempenho no 40-m MST, foi registrada uma 

correlação negativa, porém significativa, do índice de fadiga com o 

percentual das ações em alta intensidade (r = - 0,70; p = 0,01 ) e o 

percentual da distância em sprint (r = - 0,69; p = 0,01). Adicionalmente, 

o índice de fadiga obtido no 40-m MST apresentou concordância com a 

distância percorrida por minuto, ou seja, os atletas com o melhor 

desempenho no 40-m MST foram também os com melhor desempenho 

em relação a distância percorrida por minuto nos jogos. 

Para determinação da capacidade de sprints repetidos diversos 

testes foram propostos na literatura, sendo que esses testes podem ser 

realizados a partir de corridas em linha reta (ZACHAROGIANNIS et 

al., 2004) ou com a presença de mudanças de direção (BAKER et al., 

1993; BORIN, 2003; RAMPININI et al., 2007; BUCCHEIT et al., 

2010). A utilização desses testes deve visar a especificidade da 

modalidade em questão, sendo assim, para análise dessa capacidade no 

futsal são indicados testes que envolvam mudanças de direção. O 40-m 

MST, proposto por Baker et al., (1993) é um teste composto por corridas 

de 40 metros com duas mudanças de direção, e tem sido utilizado por 

pesquisadores da área do futsal para monitorar o efeito de programas de 

treinamento de alta intensidade (ARINS, 2015) e para a capacidade de 

sprints repetidos (NASCIMENTO et al., 2015).  

Estudos têm reportado que entre 15 e 26% da distância total 

percorrida durante uma partida de futsal são realizadas em ações de alta 

intensidade, sendo até 12% em sprints (CASTAGNA et al., 2009; 

BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; DOGRAMACI; WATSFORD., 

2006; DOGRAMACI et al., 2011; BUENO et al., 2014), assim, a 

realização de esforços intermitentes de alta intensidade são 

característicos do futsal. Durante um partida atletas realizam em média 

26 sprints de aproximadamente 13,5 metros e 3 segundos de duração, 

sendo o intervalo de recuperação entre os sprints próximo a 60 segundos 

(CAETANO et al., 2015). Se considerarmos ações de alta intensidade 

que não sejam caracterizadas como sprints, em função de não atingirem 

a velocidade pré-determinada para tal caracterização, atletas de futsal 

executam uma ação de alta intensidade a cada 23 segundos, muitas delas 

envolvendo mudança de direção (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2004). 
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Essa elevada demanda induz, no decorrer de uma partida, a 

ocorrência de fadiga. A fadiga é responsável pelo decréscimo 

encontrado na intensidade do jogo, o qual pode ser evidenciado pela 

redução na distância percorrida por minuto e nas ações em alta 

intensidade quando comparamos o primeiro e o segundo tempo das 

partidas (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; BUENO et al., 2014). 

Assim, atletas que apresentam uma melhor capacidade de resistir a 

fadiga são capazes de manter por um maior período de tempo o seu 

desempenho físico durante o jogo, em especial nas ações de alta 

intensidade (MEDINA et al., 2002). Esses fatores podem auxiliar no 

entendimento das relações encontradas entre o índice de fadiga e as 

variáveis físicas de jogo no presente estudo. 

Por último, testamos a validade preditiva de testes de saltos 

verticais, que são testes neuromusculares genéricos amplamente 

utilizados na avaliação de esportes coletivos. Os mesmos são 

considerados como bons indicadores da potência muscular de membros 

inferiores (KNUDSON, 2009; MARKOVIC; JARIC, 2007). 

Hipotetizou-se neste estudo haver correlações significativas das 

variáveis referentes a potência muscular de membros inferiores obtidas 

nos saltos verticais e o desempenho físico dos atletas durante as 

partidas, em especial com as ações em sprint, a qual não foi confirmada. 

Essa hipótese foi desenvolvida pelo fato de se tratar de uma modalidade 

na qual os padrões de movimentação envolvem inúmeras ações de alta 

intensidade, com mudanças de direção constantes, com alta demanda 

neuromuscular (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; MEDINA et al., 

2002).  

Apesar de modos de exercícios distintos, sprint e salto vertical 

envolvem ações musculares semelhantes, que é o caso do ciclo 

alongamento-encurtamento no CMJ (DAL PUPO et al., 2010). No SJ, a 

ação predominante é concêntrica, o que se assemelha a realização de 

sprints curtos, com alta aceleração e sem mudança de direção 

(SLEIVERT; TAINGAHUE, 2004). Alguns estudos verificaram relação 

entre sprints em diferentes distâncias e o desempenho nos saltos 

verticais. No estudo de Gorostiaga et al. (2009), realizado com 15 atletas 

profissionais de futsal, os autores encontraram uma relação inversa, 

porém significativa, entre a altura obtida na realização do CMJ e o 

tempo em sprints de 15 metros (r = - 0,81; p < 0,001). Dal Pupo et al. 

(2010) encontraram correlações significativas da altura obtida no CMJ 

com o melhor tempo (r = - 0,60; p < 0,01) e o tempo médio (r = - 0,54; 

p < 0,01) em série de 6 sprints de 35 metros. Em adição, Castillo-

Rodriguez et al. (2012) também registraram relação significativa entre a 
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altura no CMJ e o tempo em sprints de 10 metros com mudança de 

direção de 180º (r = - 0,60; p < 0,01). Esses achados indicam que a 

performance em sprints está vinculada à aspectos neuromusculares 

como o aproveitamento da energia elástica acumulada no CAE, sendo a 

potência muscular determinante na execução de sprints repetidos. Já 

Sleivert e Taingahue. (2004) registraram correlação significativa entre o 

desempenho no SJ e o tempo nos cinco primeiros metros em sprint (r = 

- 0,68; p < 0,001) demonstrando que a força concêntrica é fundamental 

para a aceleração e desempenho em sprints curtos. A falta de 

correlações no presente estudo pode ter ocorrido em função da pequena 

variação de desempenho encontrada dentro da amostra analisada, ou 

ainda, pode ter sofrido a influência do baixo "n" amostral, a qual 

apresenta-se como uma limitação do estudo.  

Como informado anteriormente, no futsal protocolos de avaliação 

com saltos verticais são comumente utilizados. As principais finalidades 

são para auxiliar no monitoramento da pré-temporada ou temporada 

completa (FREITAS et al., 2012; MILOSKI et al., 2016; NAKAMURA 

et al., 2016b), avaliar o efeito de programas de treinamento 

(NASCIMENTO et al., 2015; PAZ-FRANCO et al., 2017; SOARES-

CALDEIRA et al., 2014; TORRES-TORRELO et al., 2016; YANCI et 

al., 2017), verificar efeito da demanda física de jogo (MENDONÇA et 

al., 2017) e discriminar níveis competitivos (DAL PUPO et al., 2016; 

FERNANDES DA SILVA et al., 2012; GALY et al., 2015; 

NAKAMURA et al., 2016a; NASER; ALI, 2016). Contudo, nossos 

resultados mostram que o CMJ e o SJ parecem não discriminar a 

performance de jogo, o que obviamente não os inviabilizam de serem 

aplicados para os fins supracitados. 

 

5.3 ANÁLISE DO PODER DE EXPLICAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

EXTRAÍDAS DOS TESTES FÍSICOS SOBRE A PERFORMANCE 

FÍSICA DE PARTIDAS SIMULADAS. 

 

Por fim, com o intuito de investigar o grau de explicação das 

variáveis extraídas dos testes físicos sobre o desempenho físico dos 

atletas nas partidas simuladas, uma análise de regressão múltipla foi 

realizada. Os resultados encontrados demonstram que o PVFIET é capaz 

de explicar até 72% da variação na distância percorrida por minuto 

durante uma partida, a qual pode ser aumentada para 86% se 

considerarmos o poder de explicação do IF sobre essa variável. Ainda, o 

IF é capaz de explicar até 49% da variação do percentual da distância 

em ações realizadas em alta intensidade e 48% do percentual da 
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distância em sprints, sendo que, quando associado ao PVFIET o poder de 

explicação para as ações em alta intensidade passa a ser de 54%.  

O PV do FIET vem a ser um indicador de aptidão aeróbia do 

atleta, mais especificamente de potência aeróbia. Dessa forma, os 

resultados da análise de regressão evidenciam o elevado grau de 

importância desse componente físico para o desempenho de jogo do 

futsal. Conforme mostrado na literatura, durante o decorrer de uma 

partida de futsal o metabolismo aeróbio é predominante no fornecimento 

de energia, estando a sua contribuição próxima a 90% (BARBERO-

ÁLVAREZ et al., 2008, MEDINA et al., 2002). De acordo com 

Castagna et al. (2009) o desenvolvimento da aptidão aeróbia é 

necessária para a prática do futsal, em especial para o alto rendimento. 

De fato, o sistema oxidativo está relacionado a ressíntese dos estoques 

de fosfocreatina entre esforços de alta intensidade, auxiliando na 

manutenção do desempenho físico. Ainda, estudos realizados indicam 

haver um aumento significativo da participação do sistema aeróbio 

durante uma sequência de sprints (BOGDANIS et al.,1996; GAITANOS 

et al., 1993), demonstrando a importância do desenvolvimento desse 

componente para que atletas sustentem, por maior período de tempo, a 

performance em ações de alta intensidade (BARBERO-ÁLVAREZ et 

al., 2008).  

Além da potência aeróbia, o índice de fadiga obtido no 40-m 

MST mostrou poder de explicação sobre a performance físca de jogo. 

Um baixo valor encontrado para o índice de fadiga indica uma maior 

capacidade do atleta em suportar a realização de esforços intermitentes 

de alta intensidade. Esse fator possibilitaria ao atleta manter-se por 

maior período de tempo em ações dessa natureza, melhorando sua 

performance de jogo (FITZSIMONS, 1993; ARINS, 2015). 

A elevada quantidade de ações realizadas em alta intensidade 

acarretam em um aumento da acidose metabólica, a qual é ocasionada 

pelo acúmulo de íons H
+
. Esse acúmulo está relacionado a uma redução 

da capacidade contrátil da musculatura esquelética, induzindo a fadiga 

muscular, comprometendo a produção de potência. Por consequência, 

ocorre uma redução do pH intracelular, limitando a atividade da via 

glicolítica no fornecimento de energia (BERTUZZI et al., 2009). Na 

tentativa de evitar a perda da homeostase no interior da célula, o 

músculo trabalha para manter o pH em valores aceitáveis através de 

sistemas de tamponamento (JUEL, 1997). Essa capacidade de 

tamponamento da acidez muscular pode ser desenvolvida com 

programas de treinamento de alta intensidade e, além disto, tem sido 

considerada fator determinante para um bom desempenho referente a 
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capacidade de sprints repetidos (ROSS et al., 2001; BISHOP et al., 

2004). Ainda, tendo em vista que os momentos considerados decisivos 

durante uma partida geralmente são precedidos por esforços de alta 

intensidade, o desenvolvimento dessa capacidade torna-se fundamental 

para atletas de futsal (CASTAGNA et al., 2009). 

Assim, levando em consideração os resultados anteriormente 

discutidos, podemos assumir que estas variáveis (PVFIET e IF) 

apresentam-se como eficazes para explicar o desempenho físico de jogo 

em atletas de futsal, sendo assim, as mesma podem ser utilizadas como 

base para a prescrição e monitoramento de programas de treinamento.  
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6. CONCLUSÕES 

 

Este estudo demonstrou que partidas simuladas de futsal 

apresentam uma elevada demanda física, com pelo menos 25% da 

distância total percorrida sendo realizada em alta intensidade, 

assemelhando-se a demanda encontrada em partidas oficiais da 

modalidade reportadas na literatura.  

A partir dos achados do presente estudo, pode-se concluir que o 

PV do FIET e o índice de fadiga obtido no 40-m MST apresentam-se 

como variáveis provindas de testes físicos capazes de predizerem a 

performance física de jogo em atletas de futsal, seja com relação a 

distância percorrida por minuto ou ao percentual em ações de alta 

intensidade. Por outro lado, os saltos verticais (CMJ e SJ) não 

apresentaram validade preditiva, ou seja, não foram capazes de se 

relacionar com o desempenho físico de jogo.  

Ainda, o PV, indicador de potência aeróbia, juntamente com o 

índice de fadiga em sprints, apresentam um elevado poder de explicação 

da performance de jogo em termos de distância percorrida por minuto, 

percentual das ações em alta intensidade e percentual das ações em 

sprint.  

Essas informações são importantes para técnicos, preparadores 

físicos e demais profissionais da área. Tais profissionais podem, a partir 

das informações contidas no presente estudo, utilizar-se dos referidos 

testes para diagnóstico da aptidão física e predição da performance física 

de jogo de seus atletas. Ainda, com base no desempenho obtido nos 

testes, os profissionais que trabalham com o futsal podem desenvolver 

seus programas de treinamento de maneira individualizada, adequando a 

carga de treino ao nível físico em que o atleta se encontra e 

desenvolvendo programas que atendam as necessidades de cada atleta. 
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PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP  
 DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: Validade preditiva de testes de campo no futsal 

Pesquisador:  Juliano Dal Pupo   

Área Temática: 

Versão:  1 

CAAE: 63054516.0.0000.0121 

Instituição Proponente: UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 

CATARINA 

Patrocinador Principal:  Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 1.952.874 

Apresentação do Projeto: 

 

Dissertação de mestrado de Jonathan Barth sob orientação de Juliano Dal 

Pupo, do programa de pós- graduação em Educação Física. Estudo 

prospectivo, com 16 participantes. Critérios de inclusão: Como critérios de 

inclusão os atletas deverão estar no período preparatório específico e terem 

participado de toda a pré-temporada no clube. Critérios de exclusão: 

Intervenções: gravações de imagem e áudio, observações, Trata-se de um 

estudo de natureza aplicada, de cunho quantitativo, descritivo e correlacional. 

Participarão da pesquisa 16 atletas profissionais de futsal do sexo masculino, os 

quais serão selecionados de maneira não probabilística intencional por 

acessibilidade, sendo selecionados apenas jogadores de linha. Todos os atletas 

serão esclarecidos sobre os objetivos e a metodologia desta pesquisa, para na 

sequência assinarem o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). O 

estudo possui duração de duas semanas e será realizado em seis dias 

distintos, separados por um intervalo mínimo de 48 horas entre eles, 

distribuídos da seguinte maneira: 1) no primeiro dia os atletas realizarão 

avaliação antropométrica (medidas de peso corporal, estatura e percentual de 

gordura) e série de saltos verticais, a partir qual será mensurada a alta do salto 

para estimativa da potência muscular de membros inferiores; 2) no segundo dia 

os atletas realizarão um teste de campo para determinação da capacidade    

aeróbia (Futsal Intermittent Endurance Test) do qual extraímos o Pico de 

Velocidade (PV); 3) no terceiro dia 
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será realizado um teste de campo para determinação da capacidade anaeróbia 

dos sujeitos (Maximal Shuttle Run Test); do qual extraímos o melhor tempo em 

sprint (MT), o tempo médio dos sprints (TM) e o índice de fadiga (IF); 4) nos 

últimos três dias serão realizadas partidas simuladas, respeitando as regras 

oficiais da modalidade, sendo que estas partidas serão filmadas e o desempenho 

físico dos atletas será analisado por software D-vídeo a partir da distância total 

percorrida (DTP), da distância percorrida por minuto (DPM), da distância 

parcial percorrida (DPP) e do tempo parcial (TP) gasto em cada zona de 

intensidade por cada atleta. As coletas irão ocorrer todas no ginásio de 

treinamento da equipe. Para a realização dos procedimentos mencionados será 

solicitado aos atletas que se apresentem devidamente alimentados e hidratados, 

além disto os mesmos terão de evitar a ingesta de bebidas alcoólicas, não fazer 

uso de cigarro ou qualquer outra substância ilícita e evitar o consumo de  

substâncias   estimulantes. 

  Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo Primário: Avaliar a validade preditiva de testes de campo em atletas 

profissionais e relacionar o desempenho físico nestes testes com a performance 

física de jogo em atletas profissionais de futsal masculino. Objetivo Secundário: 

1) Analisar a demanda física durante partidas oficiais de futsal; 2) Relacionar o 

pico de velocidade do FIET (Futsal Intermittent Endurance Test) com a 

distância percorrida por minuto e com a distância percorrida em alta intensidade 

durante partidas de futsal; 3) Relacionar o desempenho em teste para 

capacidade de sprints repetidos (Maximal Shuttle Run Test) com a distância 

percorrida por minuto e com a distância percorrida em alta intensidade durante 

partidas de futsal; 4) Relacionar os índices de potência muscular de membros 

inferiores, a partir da realização de saltos verticais (CMJ e SJ), com a distância 

percorrida em alta intensidade durante partidas de futsal. 

  Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Riscos: Os participantes do estudo serão submetidos a testes físicos e partidas 

simuladas da modalidade o que pode vir a gerar pequenos desconfortos como 

sensação de cansaço ou fadiga muscular, assim como tontura e náusea. Por se 

tratar de uma população altamente treinada na modalidade em questão, tais 

desconfortos são menos esperados. Porém, destacamos que os atletas podem 

desistir de qualquer um dos testes ou jogos em qualquer momento. 

Benefícios: Os participantes destes estudo estarão contribuindo para o 

desenvolvimento da ciência, possibilitando novas descobertas e auxiliando o 

avanço das pesquisas na área. Todos os indivíduos receberão relatórios 

referentes a sua condição física, as quais poderão ser utilizadas para melhora do 

treinamento individual e, ainda, estes dados servirão de auxílio para que 

técnicos e demais profissionais da área aprimorem seus programas de 

treinamento, visando atender da 
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maneira mais adequada possível as reais demandas do futsal. 

     Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Trata-se de um projeto bem redigido e que cumpri todas as exigências da 

resolução vigente. 

    Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Folha de rosto assinada pelo pesquisador responsável e pelo coordenador do 

programa de pós-graduação ao qual o pesquisador responsável está vinculado. 

Declaração(ões) do(s) responsável(is) legal(is) pela(s) instituição(ões) onde a 

pesquisa será realizada, autorizando-a nos termos da resolução 466/12. 

Cronograma, informando que a coleta de dados se dará a partir de  01/03/2017.  

Orçamento, informando  que as despesas serão custeadas pelos pesquisadores. 

TCLE para os participantes, em linguagem clara e adequada e atendendo as 

exigências da resolução 466/12. Só falta incluir o endereço físico do 

CEPSH/UFSC. 

  Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Projeto aprovado. Entretantos, solicita-se que o pesquisador inclua o endereço 

físico do CEPSH/UFSC 

  Considerações Finais a critério do CEP: 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

 

 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 

Básicas do 

Projeto 

 

 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS

_DO_P ROJETO_824684.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

25/11/2016 

01:20:20 

 

 

 

 

 

Aceito 

 

 Projeto Detalhado 

/ Brochura 

Investigador 

projetocomite.docx 25/11/2016 

01:17:32 

Juliano 

Dal 

Pupo 

Aceito 

TCLE / Termos 

de Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

tcle.docx 25/11/2016 

01:17:01 

Juliano 

Dal 

Pupo 

Aceito 

Declaração de 

Pesquisadores 

declaracaodoresponsavel.pdf 25/11/2016 

01:16:32 

Juliano 

Dal 

Pupo 

Aceito 

Declaração de 

Instituição e 

Infraestrutura 

declaracaodainstituicao.pdf 25/11/2016 

01:16:08 

Juliano 

Dal 

Pupo 

Aceito 

Folha de Rosto folhaderostoassinada.pdf 24/11/2016 

22:56:08 

Juliano 

Dal 

Pupo 

Aceito 

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 
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Necessita Apreciação da CONEP: 

 

Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

FLORIANOPOLIS, 07 de Março de 2017 

 

 

 

 

Assinado por: 

Ylmar Correa Neto 

(Coordenador)
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE DESPORTOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

AREA DE BIODINÂMICA DO DESEMPENHO HUMANO 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO PROJETO 

DE PESQUISA PARA ANÁLISE PELO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

COM SERES HUMANOS 

 

De acordo com resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, 

todas as pesquisas conduzidas com seres humanos necessitam do termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, devendo o participante estar ciente dos 

objetivos do estudo. Você está sendo convidado a participar como voluntário da 

pesquisa intitulada: VALIDADE PREDITIVA DE TESTES DE CAMPO 

NO FUTSAL. 

, que tem como objetivo geral analisar a relação de dois testes de 

campo, utilizados para avaliação da capacidade física no futsal, com a 

performance de jogo em atletas profissionais de futsal masculino. 

O projeto envolve o professor Dr. Juliano Dal Pupo, e o mestrando do 

curso de pós-graduação em Educação Física Jonathan Barth. A participação no 

estudo não envolve nenhum gasto para o participante e todos os materiais 

necessários serão providenciados pelos pesquisadores. As avaliações físicas, 

assim como as filmagens das partidas simuladas, serão realizadas no ginásio 

onde são realizados os treinamentos da equipe. 

A participação no estudo não envolve nenhum gasto para os 

participantes e todos os materiais necessários serão providenciados pelo 

pesquisador. 

Para contemplar o objetivo geral, serão realizados testes de campo e 

filmagens de partidas simuladas como descritos na sequência. O período para 

realização do estudo será de duas semanas e todos os procedimentos serão 
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incorporados na rotina diária de treinamento da equipe. O experimento será 

dividido da seguinte maneira: 

 

Dia 01: Avaliação antropométrica e saltos verticais - No primeiro dia 

será realizada avaliação antropométrica (medidas de peso corporal, estatura e 

percentual de gordura) e saltos verticais, sendo que nenhuma delas oferece risco 

de lesões para o participante. Para determinação da potência muscular de 

membros inferiores os indivíduos realizarão uma série de 3 saltos verticais 

squat jump (SJ) e counter movement jump (CMJ). No SJ o atleta realizará 3 

saltos partindo de uma posição estática com joelhos flexionados em 

aproximadamente 90º e mãos na cintura. No CMJ o atleta realizará 3 saltos 

partindo da posição em pé, mãos na cintura, e então realizará uma ação de 

contra movimento flexionando o joelho até próximo de 90º e saltando. 

 

Dia 02: Realização do Futsal Intermittent Endurance Test - Este teste 

consiste em corridas de 45 metros no estilo vai e vem (3 x 15 metros), com 

aumentos gradativos na velocidade controlados por metrônomo, sendo as 

mesma intercaladas por 10 segundos de recuperação ativa entre elas, havendo 

um período de 30 segundos de recuperação ativa após cada bloco com 8 

repetições (8 x 45 metros). Este teste será utilizado para determinação da 

capacidade aeróbia dos atletas e seu término está condicionado a exaustão 

voluntária de cada sujeito avaliado. 

 

Dia 03: Realização do Maximal Shuttle Run Test - Este teste consiste 

em sprints de 40 metros com duas mudanças de direção de 180º cada, no 10º 

metro e no 30º metro, com período de recuperação de 20 segundos entre os 

sprints. Este teste será utilizado para determinação da capacidade anaeróbia dos 

atletas. 
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Dia 04, 05 e 06: Partidas simuladas - Serão realizadas 3 partidas 

simuladas, com dois períodos de 20 minutos cronometrados cada e intervalo de 

10min entre eles, sendo respeitado um intervalo de 48h de recuperação entre as 

partidas. Destaca-se que tempo em quadra será o mesmo para todos os atletas 

participantes da pesquisa e, que as partidas serão filmadas para posterior análise 

dos deslocamento em quadra. 

 

Todos os procedimentos serão realizados sob a supervisão de um 

profissional de Educação Física capacitado. O pesquisador, que também assina 

este termo, se responsabiliza por eventuais riscos, desconfortos decorrentes da 

participação da pesquisa, além dos prejuízos e indenizações que possam vir 

ocorrer por consequência, ainda que sejam empregadas providências e cautelas 

para evitar e/ou reduzir efeitos e condições adversas que possam causar dano, 

em cumprimento a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.  

Todas as despesas com tratamento complementares (ex. consultas e 

exames clínicos), bem como, ressarcimento de eventuais prejuízos ou danos que 

sejam necessários em decorrência da pesquisa serão de responsabilidade do 

pesquisador responsável, em cumprimento a resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

Todos os dados coletados neste estudo são estritamente confidenciais e 

serão utilizados para produção de artigos técnicos científicos. Apenas os 

pesquisadores terão acesso aos dados, que serão codificados e armazenados em 

banco de dados, de forma que a identificação por outras pessoas não seja 

possível. No entanto, essas informações poderão ser requisitadas pelo 

participante. Esta pesquisa terá como principais benefícios e vantagens o 

fornecimento de informação mais fidedignas sobre a relação do desempenho 

físico em testes de campo comumente utilizados no futsal e a performance 

atlética durante jogos da modalidade. 

Salientamos que a participação neste estudo é voluntária e os atletas 

poderão desistir dela em qualquer momento, bastando apenas informar aos 
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pesquisadores. Para garantia do cumprimento dos itens apontados cada sujeito 

receberá uma via deste termo assinada pelo pesquisador. 

Em caso de dúvidas acerca dos objetivos e procedimentos da pesquisa, 

podem entrar em contato com o pesquisador pelo telefone (48) 3721-8530 ou no 

e-mail: j.dalpupo@ufsc.br. Você também poderá entrar em contato com o 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFSC pelo telefone (48) 

3721-6094. Duas vias deste documento estão sendo rubricadas e assinadas por 

você e pelo pesquisador responsável, esse é um documento que traz importantes 

informações de contato e garante os seus direitos como participante da pesquisa. 

 

Desde já, agradecemos a colaboração. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE DESPORTOS 
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TERMO DE CONSENTIMENTO 

 
 

 

Eu, ___________________________, R.G. ___________________, declaro 

que fui informado, de forma clara e objetiva, sobre todos os procedimentos do 

projeto de pesquisa intitulado Validade preditiva de testes de campo no 

futsal. Estou ciente que todos os dados a meu respeito serão sigilosos e que 

posso me retirar do estudo a qualquer momento. Assinando este termo, eu 

concordo em participar deste estudo. 

 

 

 

Assinatura _____________________________________________ 

 

Florianópolis (SC) ________/_______/_________ 

 

 

 

 

 

 

 

________________________________________ 

Pesquisador Responsável 

Prof. Dr. Juliano Dal Pupo 

 


